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P r e s u n ç ã o  e
á g u a - b e n t a . . .

D iz -se  co m  m u ita  f re q u ê n c ia  q u e  
«Presunção e água-benta, cada um 
toma a que quere». A ssim  é , d e  fac
to ,  e  n o  g e ra l a s  p e sso a s  d e  m e n o s  
v ir tu d e s  sã o  e x a c ta m e n te  a s  q u e  m ais  
a b u sa m  d ê sse  v e lh o  a d á g io . Q u e m  
m e n o s  p o d e  o rg u lh a r -s e  d e  te r  um  
p a s sa d o  l im p o , sem  d e fe ito s , p o r ta n 
to , d e  m o d o  a te r  a a u to r id a d e  n e c e s 
sá r ia  p a r a  se  im p o r  à  so c ie d a d e  p o r  
m e io  d a s  su a s  q u a lid a d e s  d e  v e rd a 
d e ira  p e sso a  d e  b e m , é  q u e m  m ais  
p r e te n d e  a p o n ta r  d e fe ito s  em  p e sso a s  
q u e  os n ã o  tê m . E ' o c aso  d e  v e r  um  
p e q u e n in o  a rg u e iro  n a  v ista  d e  o u 
tre m  e d e  n ã o  ver u m a  e n o rm e  tra n c a  
n a  su a . Já  em  vé lh o s te m p o s  assim  
e ra , p o rq u e  ta m b é m  já  é  d e  velha d a 
ta  o  se g u in te  f a c to :  « D u a s  m u lh e res , 
u m a  d e la s  com  m u ita s  culpas no car
tório, z a n g a ra m -se  em  p le n a  via p ú b l i 
ca  e , e n tã o , um a te rc e ira  a p ro x im o u -  
-se  d e  u m a d a s  z a ra g a te ira s ,  d e  q u em  
era  a m ig a , e d isse -lh e  b a ix in h o :  o lh a , 
m in h a  tô la , ch am a-lh e  p r im e iro  a  ela 
o  q u e  ela te  p o d e  c h a m a r  a t i . . . » .  
C o m o  é d e  c a lcu la r , a  c o n se lh e ira  em  
q u e s tã o  c o n h e c ia  m u ito  b em  a b a ix a  
m o ra l d a  tal am iga  e e n te n d e u  se r  o 
se u  c o n se lh o  a m e lh o r fo rm a  d e  a 
d e ix a r  em  m elh o r p a r t id o  p e ra n te  as 
p e sso a s  q u e  e s tav am  a p re se n c e a r  a 
lu ta  d e  p a la v ra s  e n tre  as d u a s  m u lh e 
re s , d a s  q u a is  a m ais h o n e s ta  foi a 
q u e  n ã o  teve  n in g u é m  a d a r- lh e  c o n 
se lh o s . C o m o  se vê , êste  s im p le s  fac 
to  p ro v a  q u e , p o r  vezes, as p e sso a s  
m a is  d ig n a s  e m ais  se n sa ta s  são  v iti
m as  d e  o u tra s  sem  n e n h u m a  q u a lid a d e  
a p ro v e itá v e l, ta n to  p o r  p a r te  d e  q u e m  
tem  a p r e te n s ã o  d e  o fe n d e r , c o m o  d e  
q u e m  tem  a p re te n s ã o  d e  a co n se lh a r . 
E  se  n ão  v e jam o s co m o  a ssim  é : —  E' 
o  p a n to m in e iro  q u e m  ch am a p a n to -  
m in e iro s  ao s o u t r o s ;  é o  v ig a r is ta  
q u e m  c h am a  v ig a r is ta s  a o s  o u t r o s ; é 
o  c a lu n ia d o r  q u e m  ch am a  c a lu n ia d o 
re s  a o s  o u tro s  ; é  o  im o ra l q u e m  c h a 
m a im o ra is  ao s o u t r o s ; é o m au  f u n 
c io n á r io  q u e m  cham a m a u s  fu n c io n á 
r io s  a o s  o u t ro s ;  é o  m au  a r t is ta  q u em  
cham a m a u s  a r tis ta s  ao s o u t r o s ; é o 
m au  a d v o g a d o  q u e m  ch am a  m au s 
a d v o g a d o s  a o s  o u t r o s ; é  o  m au  m ili
ta r  q u e m  c h am a  m a u s  m ilita re s  ao s  
o u tro s  ; é o  m au  m é d ic o  q u e m  cham a 
m a u s  m éd ic o s  a o s  o u tro s  ; é o  m e n ti
ro so  in c o rr ig ív e l q u e m  c h am a  m e n ti
ro so s  a o s  o u tro s  ; é  o  habitué m á 
lín g u a  q u e m  c h am a  m ás l ín g u a s  ao s 
o u t r o s ; é o  q u e  n ã o  tem  e d u c a ç ã o  de 
q u a lid a d e  a lg u m a  q u e m  ch am a  m al 
e d u c a d o s  ao s o u tro s , e tc .,  e tc . E  se 
p ro ss e g u ís s e m o s  com  os ex em p lo s  
d e ssa  n a tu re z a , te r ía m o s  m a té ria  p a 
r a  e n ch e r, p e lo  m e n o s , u m a p á g in a  
d o  « N o tíc ia s» . N o  e n ta n to ,  o  q u e  
m ais é d e  e s t r a n h a r  em  a lg u m a s  p e s 
so as é a su a  d e sfaç a te z  e  o  seu  im p e r 
d o áv e l a tre v im e n to  d e  p re te n d e re m  
o c u lta r  a su a  v ida lam a ce n ta  e m ise 
rável com  o  lab éu  d e  d e s c ré d i to  q u e  
p ro c u ra m  la n ç a r  sô b re  p e sso a s  d e  
b e m , n ã o  se le m b ra n d o  d a  b e n e v o 
lên c ia  d a  N a tu re z a  q u e  lhes p e rm ite  
m o v erem -se  em  p o s iç ão  v e rtica l e, 
a in d a ,  s e n ta re m -se  à  m esa  d e  um  ca 
f é ! . . .  M as, fe lizm e n te , a lg u n s  d ê sse s  
pseudo-moralistas sã o  b em  c o n h e c i
d o s  e , p o r  isso , lhes d ize m o s  :

P a ra  n ó s , v in d e s  d e  c a r r i n h o !

MUSEU ALBERTO SAMPAIO
F ê z  h á  p o u c o s  d ia s  c a to rz e  a n o s  

q u e  fo i fu n d a d o  êste  p re c io so  M u seu , 
sem  d ú v id a  um  d o s  m ais  im p o r ta n te s  
q u e  e x is te m  n o  P a ís ,  o  q u e  é p a ra  to 
d o s  09 v im a ra n e n se s  m o tiv o  d e  ju s to  
o rg u lh o .

O  e sp a ç o  d e  te m p o  d e c o r r id o  re 
p re s e n ta  o g ra n d e  e s fo rç o  q u e  A lfre 
d o  Q u im a râ is  d e sp e n d e u ,  n a  fu n d a 
ç ão  d o  M u seu  d e  q u e  é ilu s tre  D ire c -  
to r ,  e em  cu ja  o rg a n iz a ç ã o  p ô s  o 
m e lh o r d a  su a  in te lig ê n c ia  e d o s  seu s  
v a s to s  c o n h e c im e n to s  a r tís t ic o s .

A o  c a b o  d e  c a to rz e  a n o s  d e  t r a b a 
lh o  p ro fu n d o  e  p e rs is te n te  Q u im a râ is  
p o ss u e  um  M u seu  q u e  a to d o s  m a ra 
v ilh a  e e n c a n ta . E  d a q u i a p o u c o , 
n o v a s  e a g ra d á v e is  s u rp rê s a s  e s ta rã o  
re se rv a d a s  a to d o s  o s  q u e  se  in te re s 
sa m  p o r  Q u im a râ is  e  p e lo  se u  M u seu  
R e g io n a l a q u e m  fo i d a d o  o  n o m e  d o  
e m in e n te  v i tn a ra n e n se  A lb e r to  S am 
p a io ,  q u a n d o  se  a b r ir e m  d e  p a r  em  
p a r  a s  p o r ta s  d o  fa m o so  P a ç o  d o s  
D u q u e s  d e  B ra g a n ç a , o n d e  se  p ro c e 
d e rá  à  in s ta la ç ã o  d e f in itiv a .

NOVO APOCALIPSEIHomenagem
--------- ■ - .............- .............— ! dos Sindicatos Nacionais

S i i p l i ç o ! . . .  E nunça çh e ga  o doçe apêlo,
Do a l ív io  s o nh a do ,  à cainha d o r . . .
T rago  d en tro  do peito (irn p e s a d e l o  
Qtie s into,  a çada in sta n te ,  s e r  c a a i o r . . .

Fito o rneti s e m e l h a n t e  e çhego  a vê-lo 
fl d en tro  do meti  eti, no m e s m o  h o r r o r . . .  
J á  não t e m o s  a Itiz do s e fe - e s í rê l o ,
E' t l ido esçtir idão,  i l ido,  e m  r e d o r . . .

0 mtindo reçlioli  m a i s  de tim m i l é n i o . . .
Do h o m e m  ír a ns for m ot i* s e  o Uerbo,  o Génio,
Em m o n s f r l i o s o s  t irros  de ç a n h õ e s . . .

J á  não e x i s t e m  Rogo n e m  U e r d a d e . . .
Deuoroti«os o Urso da m a l d a d e
Com se i is  d e n t e s  r a i v o s o s  de a m b i ç õ e s ! . . .

ao CHEFE DO GOVERNO

Abril de 1942.
DELFIM DE GUIMflRflIS.

ISTo m eu

c a n t i n h  o

O amor à  ferra e à  Çrei 
— tis ç nosso lema.

C o m  a ve lh ice  a u m e n ta  a im p e r ti
n ê n c ia  !

E m  16 d e  M aio  d e  1886 c o m p le ta 
ra m -se  as g ra n d e s  e s a u d o sa s  F e s ta s  
d a  C o n sa g ra ç ã o  d a  A rq u id io c e se  P r i 
m az  ao  D iv in o  C o ra ç ã o .

A o p a ssa re m  a g o ra  o s  56  a n o s  sô- j 
b re  êsse  g ra n d io s o  F estiv a l, M ag a lh ães 
C o s ta  o fe re c e u -n o s  um  b e lo  a r tig o  d e  
b o a  H is tó r ia  e in ti tu lo u -o  Contrastes, 
sa lie n ta n d o  a a r ru a ç a  q u e  em  1911 { 
b r in d o u  as a tu á v e is  ilu m in aç õ es  d e  
H o m e n ag e m  ao  d ia  d a s  B o d a s  d e  P ra 
ta  e o p o n d o - lh e  a o n d a  d e  P az  e  d e  
A m o r q u e  se  d e s fru ta  n o s  te m p o s  h o 
d ie rn o s .

P e n a  fo i q u e  h á  7 a n o s  n ã o  o c o r 
re sse  a o  Jo rn a l is ta  e m in e n te  a in ic ia 
tiv a  d e  p ro m o v e r  a s  B o d as d e  O u ro .

S e ria  u m  D e sa g ra v o  bem  p e n sa d o . 
E  d e  o p o r tu n id a d e  bem  fla g ra n te . 
N em  tu d o  le m b ra .

E m  26  d e  S e te m b ro  d e  1925 fechou  
os o lh o s  à  L u z  d a  T e tr a  aq u e le  in c a n 
sável C â n d id o  d e  F ig u e ire d o  q u e  lu 
to u  n u m  e sfô rç o  d e  to d o s  o s  d ia s  
p a ra  e n s in a r  a  b em  falar e a bem  e s 
c re v e r . F o i um  c a tu r ra  a d o rá v e l. Ba
ta lh o u  com  a rd o r  la rg o s  d e c é n io s .

S u c e d eu -lh e  A g o s tin h o  d e  C a m p o s  
na c o n s tâ n c ia  e n a  lu ta  ace sa . E na 
in to le râ n c ia  ta m b é m . E  n o  e x ag ê ro  
p o r  vêzes.

A m b o s  êles se ig u a la m  n o  d e s re s 
p e ito  ao s fa c to s . Q u e re m  tu d u .  E 
q u e m  tu d o  q u e re , tu d o  p e rd e .

O  e m p rê g o  d a  p re p o s iç ã o  de em  
caso s co m o  Liceu de Martins Sar
mento, Rua de Paio Galvâo, n u n c a  
te m  o b t id o  h a rm o n ia  b a s ta n te .

£  c aso s  h á  em  q u e  o  de i r r i ta  o  
n o sso  o u v id o .

T o d o s  n o s  e n le v am o s d iz e n d o  Tea
tro Jordão. T o d o s  n o s  a r r ip ia m o s  
o u v in d o  te n ta r  o  e m p rê g o  d o  de em  
m eio  d a q u e la s  d u a s  p a la v ras  d e  H o 
m en ag em  m ais  q u e  ju s ta .

E m u ito s  caso s  há  p a re c id o s  co m  êle .
P a ra  q u e  e x a g e ra r  ta n to  ?
i P o r  q u e  n ã o  c o n c e d e r  to le râ n c ia  

n e n h u m a  ?
N o  d o m in g o  17 lá v in h a  o  F iló lo g o  

q u e r id o  com  o s  se u s  e x a g e ro s  in s is 
ten te s  e  a  su a  i r o n ia  c a u s tic a n te .

A  S a n ta  T o le râ n c ia  é  tam  b o n ita  !

N o  p e ito  h e rc ú le o  de  A g o s tin h o  d e  
C a m p o s  d ev ia  e n x e r ta r-s e  u m  ra m i
n h o  g e n til  d a  T o le râ n c ia  d e  Jú lio  
D a n ta s .

M o rre u  a g o ra  S e ig n o b o s .
A ’ vo lta  d o  in s ig n e  C a b o u q u e iro  e 

F iló so fo  d a  H is tó r ia  tec eu  o G ra n d e  
L ite ra to  u m a  d a q u e la s  filig ra n a s  q u e  
só  êle s a b e r  u rd i r  d e  c a r in h o  e a m o r.

C re sc e -lh e  com  a id a d e  a g e n ti le z a !

P a ra  q u e  a  Educação Nacional te 
n h a  in te re s se , b a s ta m  as liçõ es d e  
M o re n o .

P e n sa v a  a  g e n te  q u e  ê le  e sg o ta ra  o s 
c a so s  d o  e m p rê g o  d o  infinitivo. Q u a l 
o  q u ê ? !  J o g a -n o s  m ais  d e z a sse is  re 
g ra s  e  c in c o  o b se rv a ç õ e s . E  p ro m e te  
a lg o  m ais .

C h a m a -se  is to  e sg o ta r  u m  a s s u n t o !

P e q u e n in o  e  fo rm o so , o  a r tig o  d e

C o rre ia  M a rq u e s  n o  Correio do Mi
nho d e  17.

A lição dos rapazes n a  jo rn a d a  a 
F á tim a  é su p e r io r in e n te  fo c ad a  e c o 
m e n ta d a  com  o  c r ité r io  m ais  ju s to  e 
e d if ic a n te .

Jo rn a lis ta  c o m p le to  o  G ra n d e  P e
d ro  !

N o  G ra n d e  D ia  d e  F á tim a  tro u x e -  
-n o s  o  C o rre io  à  c o b ra n ç a  a e d iç ã o  
Signo d a s  C a r ta s  d e  A n te ro  a A n tó 
n io  d e  A z ev e d o  C a s te lo  B ra n c a .

E d iç ã o  m u ito  p ra z e n te ira .
P ra to  m u ito  a p e ti to s o . F o i re ce b ê - 

-lo  e d e v o rá - lo .
M u ito  e q u il ib ra d a s  as v in te  e q u a tro  

p á g in a s  d o  p re fá c io . C a sa is  M o n te iro  
c o m e n to u  b e la m e n te .

Em  tre z e  p a sso s  as C a r ta s  m e b e lis 
c a ra m  a s e n s ib ilid a d e  m ais  a p re c ia d o 
ra .  E  a o  te rm in a r  r a b i s q u e i : —

E  a q u i e s tá  se m p re  e s e m p re  o 
G ra n d e  A n te ro  !

S o o u  n a  tô r r e  d a  O liv e ira  o  q u a r to  
d e p o is  d a s  11. A n o ite  d e  18 p a ra  19 
e s tá  se re n a  e o  céu  c h e iin h o  d e  e s trê -  
las. N ã o  há lua a ro u b a r- lh e s  o  fu l
g o r .

D evorei a g o ra , em  d o c e  e rija  le i tu 
ra , a q u e la  c o n fe rê n c ia  q u e  h á  c a to rz e  
m eses o  Século havia  p u b lic a d o  e em  
q u e  F e lic ia n o  R am os m a is  u m a  vez 
rev e la ra  o s se u s  a lto s  d o te s  de  p e s 
q u is a d o r  e p s ic ó lo g o .

H o n ra  o  c e n te n á r io  d e  A n te ro  êste  
b r in q u in h o  d a s  Edições *Ocidente».

B oa e d iç ã o . B om  tip o . B oas g r a 
v u ra s . B oa lin g u a g e m .

Boa re v isã o . B oa filosofia .
T u d o  b o m .
E ' da Editorial Império o  a d o ráv e l 

tô m o  — A E x p re s sã o  d a  Liberdade 
de Antero e os « V e n c id o s  d a  V id a»  —

R e p e tir  o  q u e  d isse  há c a to rz e  m e 
ses, é m a ç a r .

E d a  Brotéria d e  M aio  q u e  d iz e r  ?
Q u e  o  vo lu m e e a  b e leza  se  g u e r 

re ia m .
R a im u n d o  L u lo  é re v e lad o  em  v a sta  

p ro fu n d e z a .
O  q u a r to  c e n te n á r io  d o  n o sso  c o n 

ta c to  com  o  J a p ã o  é b e la m en te  re c o r
d a d o .  E  V en ceslau  d e  M o ra is  d á  e n 
se jo  a u m a  n o tin h a  s u rp re e n d e n te .

Nemo b em  m e re c e u  um  e n sa io  d e  
d e z a sse te  p á g in a s .

D o s to ie w sk i e G a lile u  sã o  m ag is- 
t r a lm e n te  fo c a d o s .

O  p re c io so  v o lu m e  Topónimos e 
Gentílicos, d e  X a v ie r  F e rn a n d e s , dá  
m a té ria  p a ra  V asco  B o te lh o  d e  A m a
ral d e m o n s tra r  o  seu  s a b e r  e  a su a  
m e tic u lo s id a d e .

E q u a n ta s  c o isa s  m a is , Brotéria 
l in d a  !

A s Novidades d e  18 n ã o  d e ix a ra m  
e sq u e c id o  o  c e n te n á r io  d a  m o r te  d e  
Jo s é  C o tto le n g o , F u n d a d o r  d a  Pe
quena Casa da Providência, d e  T u 
r im .

A  q u a l C a sa  é  h o je  u m a  c id a d e  d e  
22000  a lm as, e n tre  re c o lh id o s  e  a s s is 
te n te s  d e  tô d a  a o rd e m .

P o u c a  g e n te  c o n h ec e  a q u e le  m ila 
g re  p e rm a n e n te ,  a q u e la  C a r id a d e  p r o 
d ig io s a , q u e  a li se m a n té m , re sp e i ta n d o  
a  v o n ta d e  d o  S a n to  q u e  d o  C é u  a  
p ro te g e  c o m  u m a  p re se n ç a  in so fism á 
vel d e  D e u s .

G.

"Há se m an a s  o s  d ir ig e n te s  d o s  S in 
d ic a to s  N a c io n a is  d o  D is tr i to  d e  L is
b o a  e n tre g a ra m  p e sso a lm e n te  a o  Se
n h o r  P re s id e n te  d o  C o n se lh o  um a 
e x p o s içã o  em  q u e  tra ta v a m  d e  a s su n -  
to s  d e  in te rê s se  p a ra  a s  c lasses t r a b a 
lh a d o ra s . S . E x .a d isse -lh e s  p a la v ra s  
q u e  ca la ra m  p ro fu n d a m e n te  n o  c o ra 
ção  d o s  re fe r id o s  d ir ig e n te s , te n d o  
e s tes  c o m u n ic a a o  a o s  seu s  co leg as d a  
p ro v ín c ia  tu d o  o q u e  e n tã o  se p a sso u .

R ea liza ram -se  d e p o is  a lg u m a s  re u 
n iõ es  n a s  se d e s  d o s  S in d ic a to s  N a 
c io n a is , te n d o  o s  seu s  d ir ig e n te s  re 
so lv id o , com  o  a p la u so  d e  to d o s  os 
tra b a lh a d o re s  p o r tu g u e s e s , lev a rem  a 
e fe ito  u m a  sessão  n o  C o liseu  d o s  R e
c re io s , em  L isb o a , n o  d e c o r re r  da  
q u a l se rá  lid a  a e x p o s iç ã o  q u e  foi e n 
tre g u e  a o  S r. P re s id e n te  d o  C o n se lh o  
e r a d io d ifu n d id a s ,  p a ra  to d o  o  p a ís , 
as p a la v ra s  d o  C hefe .

P e lo  p a ís  fo ra , n a s  c id a d e s  e n a s  
v ilas, o rg a n iz a r-s e -ã o  c o n c e n tra ç õ e s  
d e  t r a b a lh a d o re s  n a s  p ra ç a s  p ú b lic a s  
o n d e  to m a rã o  c o n h e c im e n to  d o  q u e  
se  fô r p a s s a n d o  n o  C o liseu  d o s  R e
c re io s  e n o  P a lác io  d e  S. B e n to .

T ra ta -s e  d e  um  g ra n d e  m o v im e n to  
p a tr ió t ic o ,  n a sc id o  n o  se io  d a s  c lasses 
t r a b a lh a d o ra s  q u e  q u e rem  h o m en a 
g e a r  o C hefe  d o  G o v ê rn o . A id éia  
e s tá  d e s p e r ta n d o  o  m ais  v ivo  e n tu 
s ia sm o  e se rá  c o ro a d a  d o  m elh o r êx i
to , d is so  tem o s a c e r te z a .

N ã o  e s tá  a in d a  fixada  a d a ta  da 
g ra n d io s a  h o m e n a g e m , m as sa b e m o s  
q u e  a m esm a se e fe c tu a rá  d e n tro  em  
b re v es  se m a n a s .

N a  se m an a  q u e  p a sso u , 
fa lte i a q u i,  sem  q u e re r  :
O  e sp a ço  n ã o  so b e jo u , 
e eu  n ã o  t in h a  q u e  d iz e r .

M as p o r  ta l te r  su c e d id o , 
h o uve  q u e m  to m a sse  a m al, 
a f irm an d o  te r  sa íd o  
in co m p le to  cá  o  jo rn a l .

T em  d e  lev a r  g a ze tilh a , 
m esm o  q u e  n ã o  faça r i r ,  
n em  q u e  seja  u m a  p a s tilh a  
q u e  se  n ã o  p o ssa  e n g o l i r . . .

P o is p ’ra  fa la r  co m  f ra n q u e z a , 
a n d o  com  p o u c a  v o n ta d e , 
p o rq u e  só  v e jo  tr is te z a  
n este  m u n d o  d e  m a ld a d e .

M as q u a n d o  p o s s a , v ire i, 
sem  q u e  a ssu m a  c o m p ro m is so , 
p o is  d e  fo rç a r  m e d e ix e i 
o  m eu  c a n s a d o  « to u t i ç o » . . .

E  lá va i, c a ro  le ito r , 
n ã o  se jam o s in se n sa to s  :
O  jo rn a l  tem  m ais  v a lo r  
sem  ê s tes  v e r s o s . . .  b a ra to s .

E  a g o ra  u m a  novidade, 
q u e  in te re s sa  c á  à c i d a d e :

O  d is c u tid o  ja rd im , 
c o m e ç a ra m  a a r r a n j á - l o . . .
E  p 'r a  c h e g a re m  p 'r a  m im  
ficou  a s s e n t e . . .  afitá-lo.

B e l g a t o u r .

H o r a s  b á r b a r a s
X L IV
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N ã o  e n ã o ?  R e p n in e  n ã o  g o s ta  d a  
p a la v ra . A 's  su a s  in ju n ç õ e s  h á  a p e 
n a s  u m a  re sp o s ta  a f irm a tiv a . S e rã o  
e n v ia d o s  p a ra  a  S ib é r ia  o s  m a is  c o ra 
jo so s  n a  re c u sa  h e ré tic a . O s  o u t ro s  
s e rã o  ali fe c h a d o s  à  ch av e , na sa la , 
sem  m a n tim e n to s , a té  q u e  se  d e lib e re m  
a a c e ita r  c o m o  e sp o n tâ n e a m e n te  o  
q u e  lhes é  im p o s to . T rê s  d ia s  p a s s a 
ra m . N em  a c la u su ra , nem  a-fom e os 
faz  r e n d e r .  E n tã o ,  um  a g en te  d a s  
p o tê n c ia s ,  Rautenberg, q u e  estava  
s e n ta d o  ju n to  d o  t rô n o ,  a g a r ra  a m ão  
d o  v e lh o  re i m o r ib u n d o , m ete -lhe  
u m a  c a n e ta  e com  a m ão  a g a r ra d a  
a s s in a  o  a c to  d e  p a r ti lh a , a  s e g u n d a  
p ilh a g e m , com  o  n o m e  d e P o n ia to w s -  
Id. A R ússia  a p o d e ra - s e  d e  tô d a s  as 
p ro v ín c ia s  m e r id io n a is  d a  P o ló n ia  ; 
a P rú s s ia  to m a  p a ra  s i a g ra n d e  P o 
ló n ia , D a n tz ig  e T h o rn .  D o  g ra n d e  e 
v a s to  im p é r io  q u e  e ra  a  re p ú b lic a  d a  
P o ló n ia , re s ta ,  a g o ra , c o m o  u m a  só  
p ro v ín c ia  d e  p o u c o  m ais d e  trê s  m i
lhões d e  h a b ita n te s ,  q u a n d o  h o u v e ra  
em  se u s  te r r i tó r io s  u m  m ilh ão  d e  n o 
b re s  e trez e  p a ra  q u a to rz e  m ilh õ es d e  
se rv o s . N e s ta  ú ltim a  d e s p ro p o rç ã o ,  
n u m  p a ís  e sse n c ia lm e n te  a g ríc o la  e 
e tn  q u e  a  b u rg u e s ia  e scasseav a  e e ra  
q u á s i e x c lu s iv am e n te  c ita d in a ,  e stav a  
um  d o s  g ra v e s  p ro b le m a s  so c ia is  q u e , 
n a q u e la  h o ra  já  a v an ç ad a  d a  c iv iliza 
ç ã o  e u ro p e ia ,  a g ita v a  a v ida  p o lac a  
tias su a s  re la çõ e s  in te rn a s  — p o is  
i c o n io ,  n u m  p a ís  d e  n o b re s , m u ito s  
d o s  q u a is  a p e n a s  com  re n d im e n to  
su fic ie n te  p a ra  as su a s  la rg a s  d e s p e 
sa s  (a l ib e ra lid a d e  é  c a ra c te ris tic a  d o  
p o laco ), e  d e  fe u d a is , co m  la rg o s  
t r a to s  d e  lo n g o s  te r re n o s , c o n se g u ir  
a l ib e r ta ç ã o  em  m assa  d a  p o p u la ç ã o  
a g r íc o la , sem  lh e  a s s e g u ra r  im e d ia 
ta m e n te  as c o n d iç õ e s  d e  e x is tê n 
cia ?

E s tav a , en fim , e sm a g a d a  a P o ló n ia . 
V e n c e ra  o  veljio  p la n o  d a  R ú ss ia  e <Ja 
P rú s s ia .  N ã o . A in d a  n ã o . A P o ló n ia  
n ã o  m o r re ra .  E ' c e r to  q u e  a o c u p a 
ç ão  m ilita r  ru ssa  a r ru in a ra  o s  p o b re s  
la v ra d o re s , o s  p r o p r ie tá r io s  ru ra is .  
E ra  ta m b é m  a p ilh a g e m  d a  so ld a d e s 
ca . E  n ã o  e ra  só  o  ro u b o ,  e ra  a b a r 
b a r ia  c ru e l,  r e q u in ta d a m e n te  c ru e l .  
M as n ã o , a P o ló n ia  n ã o  m o rre ra . 
Em  1794 e s ta la  a re v o lu ç ã o . M a d a - 
l in sk i, c o m a n d a n te  d u m a  b r ig a d a  d e  
c a v a la r ia , re ú n e  a lg u n s  v a le n te s  e 
la n ç a -se  c o n tra  as g u a rn iç õ e s  p ru s s ia -  
n a s . E m  V a rsó v ia , um  s a p a te iro ,  K i- 
lin sk i, to m a  a chefia  d o s  o p e rá r io s  
re v o lta d o s . T ô d a  a v e rd a d e ira  b u r 
g u e s ia  d e  V a rsó v ia  o  re co n h e * e  c o m o  
ch e fe . O  P r ín c ip e  R e p n in e , o rg u lh o so  
e v io le n to , e s trem ec e  d e  ra iv a , o rd e 
na q u e  lh e  tra g a m  à su a  p re se n ç a  ê s
se  s a p a te iro  a tre v id o . E ' u m  h o m em  
ca lm o , q u e  se  a p re se n ta  c a lm a m e n te , 
sem  a m e n o r  so m b ra  d e  re ce io . «Sa
b es a q u e m  fa la s? »  E , a b r in d o  a ca 

p a ,  m o s tra -s e  a g a lo a d o , co m  a s  su a s  
d e c o ra ç õ e s  b r ilh a n te s , o s  á u re o s  c o r
d õ e s ,  o s  c ra c h á s  re fu lg e n te s . V ê , d e s 
g ra ç a d o , e t r e m e !» E, c a lm o , o  s a p a 
te iro  v á  d e  re s p o n d e r - lh e  : « E s trê la s?  
M u ita s  o u t r a s  e  m a is  b r i lh a n te s  ve jo  
e u  n o  céu  —  e n ã o  tre m o » . E ' K ilin s - 
ki, o  s a p a te iro  p a tr io ta  d e  V a rsó v ia . 
M as há  o u tro  c h e f e : é K o sc iu sc o , 
«um  h e ró i, u m  s a n to ,  u m  s im p le s» . 
M ad a lin sk i, com  o s  se u s  se tec en to s  
h o m e n s , d e so rg a n iz a  os p ru s s ia n o s  e 
lan ça-se  s ô b re  C ra c ó v ia , o n d e ,  em  
M arço , K o c iu sc o  ch eg a  ta m b é m . A 
m u ltid ã o  a c lam a -o . H á  fo g o s  e ilu 
m in a ç ão . B rilh am  lá g r im a s  d e  a le g r ia , 
q u e , m u ito  b re v e , se rã o  d e se n g a n a 
d a s  lá g r im a s  d e  in f in ita  d ô r .  Kos
ciusco é a c la m a d o  D ita d o r .  A té  a q u i 
se  m an ife s ta  o  ve lh o  s e n tim e n to  p o lí
tic o  — a e le ição  d o  ch e fe . Seja  R ei, 
s e ja  D ita d o r .  T ô d a  a m o c id a d e  é  m o 
b iliz a d a . O s  R u sso s  av an çam  p a r a  
d a r  b a ta lh a . São se is  m il h o m en s d e  
fô rça s  re g u la re s . Kocisusco tem  m e
ta d e ,  r e c ru ta d o s  ao  a ca so , p o is  h a 
v iam  d e c o r r id o  a lg u n s  d ia s  : o s c av a 
le iro s  sâ o  os n o b re s  d a  v iz in h a n ç a , a  
in fa n ta r ia  sã o  la v ra d o re s . E  g a n h a  a 
b a ta lh a , fu lm in a n te m e n te , a p e n a s  com  
150 m o rto s  e  p o u c o s  m ais  fe r id o s . 
C o m b a te ra  n ã o  co m  o s  c av a le iro s , 
q u e  e ra m  a n o b re z a , m as  e n tre  o s  la 
v ra d o re s . C o m  êles v iv e rá  e  c o m e rá , 
se m  p e rd e r  o  c o m a n d o . A ' b ra v u ra  
h e ro ic a  d o  p a s s a d o ,  a c re sc e , c o m o  
sa lie n ta  u m  e s c r i to r ,  a g o ra , a c o n s 
c iência  c ív ica  d e  n a ç ã o . V arsó v ia  p ro 
n u n c ia -se  e v en ce  e  e x p u ls a  o  in im i
g o . N a  L itu â n ia , o s  re v o lto so s  o c u p a m  
V ilna. E ' d e  n o v o  o  h e ro ísm o  p o la c o . 
A g ló r ia ,  a  v i tó r ia .  N ã o , a P o ló n ia  
n ã o  m o r re ra .  M ais fa ça n h as , n o v a s  
c o n q u is ta s .  M as a s o r te  d e s a n d a .  
O  in im ig o  é  a s tu to ,  n u m e ro s o , c o m  
im e n so s  re c u rso s . E  a q u e s tã o  so c ia l 
in tç rn a  a g ra v a -se . E ' a  lu ta  d o  la v ra 
d o r  p e la  t e r r a .  A  7 d e  M aio  d e  1794, 
K o sc iu sc o  d e c la ra  e  to rn a  lei ê s te s  
d o is  p r in c íp io s  q u e  o  la v ra d o r , a té  
a g o ra  a v iv er c o m o  se rv o , p o d e  liv re 
m e n te  d e ix a r  a te r ra  q u e  c u ltiv a  p a r a  
ir  p a ra  o n d e  lh e  a p ro u v e r  e  o  p r o 
p r ie tá r io  n ã o  p o d e  t i r a r  a o  la v ra d o r  
a  te r r a  q u e  êle c u ltiv a  —  re g u ia n d o -se  
ta m b é m  a q u e s tã o  d o  tr a b a lh o .  A 
R ú ssia  a p ro v e i to u  o  en se jo  e  p ro c u ro u  
su b le v a r  a  a n im o s id a d e  d o s  n o b re s  
g r a n d e s  p ro p r ie tá r io s ,  le s a d o s  co m  
ta is  m e d id a s . A g o ra  a p ilh a g e m  e ra  
d e s e n f re a d a .  A s fô rç a s  d a s  trê s  p o 
tên c ia s  — Á u s tr ia ,  P rú s s ia  e  R ú ss ia  
a p re s ta m -se  p a ra  a c a rn if ic in a . D e 
trá s  d a  c a rn if ic in a  e s tav a  a  p ilh a g e m , 
o  n e g ó c io , a  a p ro p r ia ç ã o  d a  te r râ  
a lh e ia , o  e n fa r ta r .  O s  P ru s s ia n o s  in 
v ad em  o P a la t in a d o  d e  C ra c ó v ia  e 
am eaçam  V a rsó v ia  com  p o d e ro sa s  
f ô r ç a s ; o s  A u s tr ía c o s  a p re se n ta m -se  
n a  f ro n te ira  d a  S ilésia .

2 .°  A n i v o r s à r i o iMiXBfillirtíi
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P a sso u  o n tem  o  se g u n d o  a n iv e rsá 
r io  sô b re  a m o rte  d o  p re s ta n te  C id a 
d ã o  a  q u e m  a n o ssa  te r ra  d e v e  a

BISPO DO PORTO
O  S u m o  P o n tíf ic e  n o m e o u  S . E x .a 

R ev .ma o  S e n h o r D . A g o s tin h o  d e  J e 
su s  e  S o u sa , B isp o  d e  L am eg o , p a ra  
P re la d o  d a  D io cese  d o  P ô r to , p re e n 
c h e n d o  a ssim  a v ag a  em  a b e r to  pela  
m o rte  d o  S e n h o r  D . A n tó n io  A u g u s 
to  d e  C a s tro  M eire les .

O  P ô r to  vai te r  o B isp o  q u e  m e re 
ce, p o is  o  S e n h o r  D . A g o s tin h o  d e  
Je su s  e S o u sa  é , sem  d ú v id a , um  d o s  
m ais  b r i lh a n te s  o rn a m e n to s  d a  Ig re ja  
em  P o r tu g a l .

S . E x  a c o n c lu iu  o s  se u s  p r e p a ra tó 
r io s  n o  S e m in á r io  d e  G u im a rã i9, c o n 
ta n d o  n e s ta  C id a d e , o n d e  vem  a m iu 
d a d a s  vezes, m u ita s  s im p a tia s  e  v e r
d a d e ira s  a m iz a d e s .

F e lic i ta n d o  a  C id a d e  d o  P ô r to ,  
a p re se n ta m o s  re sp e ito so s  c u m p r im e n 
to s  a o  s e u  n o v o  P re la d o ,

m

m o d e la r  casa  d e  e sp e c tá c u lo s  q u e  
p o s s u e , o  S r . B e rn a rd in o  Jo rd ã o , cu ja  
m e m ó ria  é  e v o ca d a  se m p re  com  v e r 
d a d e ira  s a u d a d e .

R e c o rd a n d o  a tr is te  d a ta ,  n ã o  p o d e 
m o s d e ix a r  d e  p re s ta r  m ais  u m a  vez 
a s  n o ss a s  h o m e n a g e n s  a q u e m  foi u m  
g r a n d e  A m ig o  d e  Q u im a râ is  e  tem  
ju s , p o r ta n to ,  à  e te rn a  g ra tid ã o  d e  to 
d o s  o s  v im a ra n e n se s .

V ai p a ra  c in c o  m êses q u e  co m eço u  
I a o r ie n ta r  o s d e s tin o s  d a  p r im e ira  
I in s t itu iç ã o  d e  c a r id a d e  v im a ra n e n se  a 
I a c tu a l M esa, d a  d ig n a  p re s id ê n c ia  d o  
í n o ss o  p re z a d o  a m ig o  e d is t in to  p r o 

fe sso r  d a  E scola In d u s tr ia l  e C o m e r
c ia l « F ra n c isc o  d e  H o la n d a » , d e s ta  
c id a d e , S r. M á rio  d e  S o u sa  M en eses , 
e são  já  m u ito s  e b em  m ere c id o s  09 
lo u v o res  q u e  a p o p u la ç ã o  v im a ra -  
u e n se  lhe tece , re c o n h e c id a  a m a n e ira  
c r ite r io sa  co m o  a re fe rid a  M esa se 
vem  c o n d u z in d o ,  d e  fo rm a  a h o n ra r ,  
e le v a n d o  o  m a is  p o ss ív e l, as g lo r io sa s  
t ra d iç õ e s  d o  m o d e la r  e s tab e le c im e n to  
d e  a s s is tê n c ia .

A  M esa tem  c u m p r id o  n o b re m e n te  
a  e sp in h o sa  m issã o  q u e  lhe  foi c o n 
fiada , se n d o  d is so  te s te m u n h a s  to d o s  
a q u e le s  q u e  se g u e m  m ais  d e  p e r to  a  

J su a  o b ra  e q u e  sô b re  a m esm a q u e i-  
I ram  p ro n u n c ia r -s e  com  ju s tiç a  e im - 
■ p a rc ia l id a d e .
! E ' s e m p re  com  o  m a io r  in te rê s se  
I q u e  o s  a c tu a is  d ir ig e n te s  d a  S a n ta  
i C a^a  d a  M ise r ic ó rd ia  o u v em  as su -  
i g e s tõ e s  q u e  lh es a p re se n ta m  o u  q u a is 

q u e r  o b se rv aç õ e s  q u e  lhes sã o  fe ita s  
I e vão  in fo rm a r-se , in-loco, d a s  n eces- 
I s id a d e^  d o s  d o e n te s . v
I G om  o m a io r  e sc rú p u lo , a c e n tu a d a  
I p o n d e ra ç ã o  e v e rd a d e iro  c a r in h o , 
i se m p re  n o r te a d o s  p e lo s  sa lu ta re s  p rin -  
| c ip io s  d a  C a r id a d e , d a  V e rd a d e  e d a  
j Ju s tiç a  e p o n d o  d e  p a r te  o s in te rê s se s  
! d e  q u em  q u e r  q u e  se ja  p a ra  p u g n a -  
| rem  a p ê n a s  p e lo s  in te rê s se s  d a  C o r-  
; p o ra ç ã o  q u e  a d m in is tra m  e d a s  p e s-  
j so as q u e  ali b u sc a m  a lív io  p a ra  os 

se u s  in a les , o s  h o m en s  q u e  e s tã o  à  
| f re n te  d o s  d e s tin o s  d a  M ise r ic ó rd ia  

sã o  já  h o je  c rè d o re s  d a  g ra tid ã o  d e  
I to d o s  n ó s .

JJcarinhar Çuimariis é de- 
ver de iodos os seus filhos.



2 - NOTICIAS

ESCLARECIMENTO 
SOBRE CARNES

Os negociantes de cari.es ver
des dêsle concelho esclarecem 
o público sobre o seguinte:

Nenhuma responsabilidade 
lhes cabe no facto de não ter 
sido solucionado o grave pro
blema das carnes.

Até há poucos dias encon
travam-se nesta situação : —  
não lhes era possível comprar 
gado ao preço da tabela: o 
lavrador, retraído, não o ven
dia; as peles eram-lhes (e ain
da são) pagáte por preço irri
sório; a carne tinha de ser 
vendida ao preço tabelado.

Esta situação forçou-os a não 
abater gado, ficando assim o 
público privado de um alimen
to indispensável.

Recentemente a Comissão de 
Abastecimentos decidiu forne
cer o gado. Se o fizer de mo
do a poderem os marchantes 
servir normalmente os seus 
fregueses, o problema estará a 
caminho da solução, que se 
obterá quási plenamente quan
do o preço das peles for alte
rado, pois não há motivo al
gum que justifique o ser aqui 
diferente do de Fafe, onde elas 
são compradas à razão de 
13$50 e 10$00 respectivamente 
as de vitela e de boi, o que 
representa, numa vitela de 50 
quilos de pêso, uma diferença, 
para mais, de 61 $00. E que 
esta alteração é absolutamente 
justa prova-o o facto de a re
ferida Comissão tê-las pago 
por aquele preço aos vendei- 
roc e donos de hotéis e restau
rantes últimamente autorizados 
a abater gado, concedendo as
sim a estes o que sempre tem 
recusado aos marchantes, esta
belecendo, dêste modo, uma 
incompreensível diferença de 
tratamento.

Neste sentido foi entregue 
uma exposição à Comissão 
Reguladora, e confiadarhente 
se espera o deferimento das 
pretensões nela contidas.

Os menos conhecedores dês- 
tes assuntos (e o público, cer
tamente, em sua maioria, dêles 
não conhece os pormenores) 
que hajam atribuído aos tallian- 
tes a culpa do que se passa, 
têm laborado em êrro e têm, 
por isso, sido injustos com 
quem desde sempre está na 
disposição de ajudar, quanto 
puder, mesmo com sacrifício, 
à solução do problema.

Certo é, porém, não ser ra
zoável, nem sequer humano, o 
suportar prejuízos que condu
zam à ruína. U 3

Feiras Francas de S. Gualter
C o n fo rm e  já  n o tic iá m o s , v ão  re a li

z a r -s e  T ios d ia s  1, 2 e 3 d e  A g ô s to  
p ró x im o , p o r  in ic ia tiv a  d a  C â m a ra  
M u n ic ip a l ,  e  co m  o  m a io r  b r i lh a n t is 
m o , a s  t r a d ic io n a is  e  a fa m a d a s  Fei
ras Francas de S. Gualter.

A  C o m is sã o  d e  q u e  fazem  p a r te  o  
G ré m io  d o  C o m é rc io  d e  G u im a rã is  e  
o  S in d ic a to  N . d o s  C a ix e iro s  é  p r e s i 
d id a  p e lo  re sp e itá v e l v im a ra n e n s e  e 
d e le g a d o  d a  C â m a ra , S r .  A n tó n io  Jo 
sé  P e re ira  d e  L im a . A  M esa  d a  I r 
m a n d a d e  d e  S . G u a l te r  p re s ta  ta m 
b é m  o  se u  v a lio so  c o n c u rs o  n a  re a l i 
z a ç ã o  d a s  so le n id a d e s  re lig io sa s  em  
h o n r a  d o  se u  P a tro n o .

O s  t r a b a lh o s  p a r a  a  re a liz a ç ã o  d a s  
im p o r ta n te s  F e ira s  F ra n c a s  v ã o  in i 
c ia r -s e  d e n t r o  em  b re v e s  d ia s .

A ARCA
de GABRIEL D’ANNUNZI0

(ú/erçflo do francês —por L. JOELHO)

D a n ie l,  q u e  se n tia  a fo m e  in o rd e r -  
- lh e  a s  e n tra H h a s , p e n s o u  só  p a r a  s i :

—  E u  v o u  p e d ir  u m a  e sm o la .
O  f o rn o  d e  u m  p a d e iro  im p re g n a 

va  a b r i s a  p r im a v e r i l  d e  u m  c h e iro  
a g ra d á v e l a  p ã o  f re sco .

U m  h o m em  p a s s o u ,  v e s tid o  d e  
b r a n c o ,  co m  u m a  c o m p r id a  t á b u a  à 
c a b e ç a , o n d e  se  v iam  a lin h a d o s  b e lo s  
p ã e s  d o ira d o s ,  fu m e g a n te s  a in d a .

D o is  c ã e s  se g u ia m  ê s te  h o m em , d e  
fo c in h o  n o  a r ,  m e n e a n d o  as c a u d a s .

D a n ie l  ju lg o u  q u e  ia  d e sm a ia r  d e  
f r a q u e z a  e  p e n s o u  d e  n o v o :

—  E ' p r e c is o  q u e  e u  p e ç a  u m a  e s 
m o la , p o r q u e  s e n ã o . . .  m o r re re i  á e  
fo m e .

O  c re p ú s c u lo  c a fa  le n ta in e n te . O  
c é u  dtóMHO, m o s tr a v a - s i - lh e  c h e io  d e

V á r i a
Vocabulário

—  Matar o bicho — d e s je ju a r ,  o r -  
d in à r ia m e n te  com  u m  g o lo  d e  a g u a r 
d e n te . A e x p re ss ã o  é  c o n h e c id ís s im a  
e t r iv ia l,  m as  só  q u e re m o s  n o ta r  q u e  
em  F ra n ç a  se  u sa  ta m b é m  n o  m e sm o  
se n tid o  — Tuer te ver.»

—  Peneireiro — o  m ilh a fre . O  t e r 
m o  e s tá  d ic io n a r iz a d o .  M as penei
reiro p o r q u ê ?  U m  la v ra d o r  e x p l ic o u : 
« p o rq u e , n o  seu  v ô o  p a r a  a r r e b a ta r  a 
p re s a ,  d á  v o lta s  n o  a r ,  c o m o  q u em  
a n d a  a  peneirar.

—  Peneiramento—ê a p a la v ra  p r o 
p o s ta  p e lo  e sc r i to r  b ra s i le i ro  Emílio 
Williems (Dicionário de Etnologia 
e Sociologiaj p a r a  d e f in ir  a se lec çà o  
so c ia l.

—  Conferencionar —  p o r  c o n fe re n 
c ia r ,  te r  u m a  c o n v e rsa  lo n g a  e  a te s te  
com  a lg u é m  (em  C a b e c e ira s  d e  B asto ).

—  Bôrdo: a  m e d id a  d o  m ilh o , em  
V ila  N o v a  d e  F a m a lic ã o , é  d e  17 .U 13; 
o  c a r ro  tem  40  a lq u e ire s  d a q u e la  m e
d id a ,  m as , v e n d id o  na  fe ira ,  leva m a is  
u m  a lq u e ire  e  é  a  esse  q u e  c h a m a m  o 
bôrdo. * *

N o m e s  d e  lu g a re s  :
Ortezêdo —  em  S . M a r t in h o  d e  Sil

var**, F a f e ;
Balias — S a n ta  M a r ia  d e  A irã o , 

G u im a r ã is ;
Panda — Antime, Fafe;
Senhora do Calvêlo — M o re ira  d e  

C a s te lo , C e lo iic o  d e  B a s to ;
Lugar de Espanha —  C e lo r ic o  d e  

B a s to ;
Rio Bom e Rio Mau — C e lo r ic o  d e  

B asto . *
—  Destampo —  d e sa fo ro
— Olhos espreiteiros
— Estar à preguiça
—  Azaranzar—  a ta r a n ta r
— Aguçoso — esperto
—  Pravidade —  m a ld a d e
—  Tardonho — a tra z a d o
—  Viandar —  a n d a r  em  v iag em
—  Boloriar —  fa ze r a n d a r  a  b o la
—  Lamprear —  d e i ta r  a b a ix o  u m  

p a u  n o  jô g o  d a  b o la .

Bifões, adágios, provérbios, 
e anexins

A n te s  a s n o  q u e  m e leve , q u e  c a v a 
lo  q u e  m e  d e r ru b e .

Q u a l o a m o , ta l o  m o ç o .

O  a m ig o  é o u t ro  e u .

O  d e  q u e  se rv e  ao  o u ro  a p e d ra  d e  
to q u e ,  se rv e  o  o u ro  a o  h o m em .

M ais p o d e m  D ia b o s  d e  o u r o ,  q u e  
A n jo s d e  m arfim .

O  in te rê s se  é D ia b o .

A  c a d a  u m  p a re c e  o  se u  fo rm o so .

N ã o  h á  m e lh o r m ú s ic o  q u e  c ad a  
u m  a si m e sm o .

A c a d a  u m  c o n te n ta -o  se u  re s to , a 
su a  a r te  e c h e ira  b e m  o  se u  su o r .

Q u e m  m u ito  fala d e le  d a n a .

C o m  q u e m  a p o rfia  n ã o  d is p u te s .

O n d e  h á  m u ito  r iso , há  p o u c o  siso .

D o s a n im a is  b ra v o s , a p io r  m o rd e 
d u r a  é a d o  p ra g u e n to ,  e d o s  m an so s  
— a d o  l is o n je iro .

A os q u e  p o u c o  fa la m , p o u c a s  leis 
lh es  b a s ta m .

A ssás sa b e  o  q u e  n ã o  s a b e , se  c a 
la r  sa b e .

O  n é sc io  c a la n d o , p a re c e -s e  co m  o 
d is c re to .

E m  c asa  d e  la d rã o  n ã o  le m b ra r  b a 
ra ç o .

E m  r ib e i ro  g r a n d e ,  s a l ta r  d e  t r á s .

Q u em  m u ito  a b ra ç a , p o u c o  a p e r ta .

C o n tra  si faz  q u e m  m al c u id a .

P en são  da M ontanha
J á  se  e n c o n tra  a  fu n c io n a r, no a lto  

d a  fo rm o sa  M o n ta u k a  d a  P e n h a , sob a  
d irecção  do nosso  p re z a d o  am igo  e 
a c re d ita d o  h o te le iro  S r. Jo a q u im  d a  
S ilv a , a  PE N SÃ O  D A  M O N T A N H A  
q u e , no  d e c o rre r  do c o r re n te  ano , con 
firm ará , d isso  tem o s a  c e r te z a , a  boa 
fa m a  d e  q u e  g o sa .

S ab em o s q u e  se  e n c o n tra m  a li a l 
g u n s  h ó sp e d a s , e n c o n tra n d o  se  j á  to 
m ados d iv erso s  a p o se n to s .

« p a p a g a io s»  d e  p a p e l  q u e  se  b a lo u ç a 
v am  n u m  leve  m o v im e n to  o sc ila tó r io  
e lh e  p a re c ia m  v ir d e sc e r  p a r a  a 
te r r a .

O s  s in o s  e sp a lh a v a m  n o  e sp a ç o  as 
v ib ra ç õ e s  s o n o ra s  d a  su a  p la n g ê n c ia  
c o n tin u a  e p r o f u n d a .

D a n ie l, c o g ito u  a i n d a :
—  V o u  c o lo c a r-m e  à p o r ta  d a  ig re ja .
E  lá se  fo i a r r a s ta n d o  p a r a  o  local.
A  ig re ja  e s tav a  a b e r ta .  A o  fu n d o , 

v ia -se  o  a lta r  i lu m in a d o  p o r  lu m e s 
tre m e lu z e n te s  q u e  d a v a m  a id é ia  de 
u m a  c o n s te la ç ã o . P e la  p o r ta  e sc a p a 
v a -se  u m  su a v e  p e r fu m e  d e  in c e n so  e 
b e n jo im . D e q u a n d o  em  vez, o  ó rg ã o  
fa z ia -se  o u v ir  co m  um  g ra n d e  a m o n 
to a d o  d e  so n s .

D a n ie l s e n t iu  d e  re p e n te  q u e  n o v a s  
lá g r im a s  lhe  ve lavam  os o lh o s , e, n o  
seu  c o ra ç ã o , a c a le n to u  e s ta  sú p lic a  
f e r v e n te :

— O ' S e n h o r , ó  m eu  D e u s , vem  
so c o r re r -m e  I

O  ó rg ã o  re s so o u  u m  a c o rd e  m a is  
fo r te ,  q u e  fêz v ib r a r  a s  p i la s t r a s  c o 
m o  c a ix a s  d e  s o m ; d e p o is  a le g ro u -se  
em  n o ta s  c la ra s .  A  v o z  d o s  c a n to re s  
fêz -se  o u v ir .  O s  d e v o to s  e  a s  d e v o ta s ,
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Q u a n d o  re b e n to u  a g u e r ra  v iv iam  

n a  B re ta n h a , d o n d e  n ã o  c o n se g u ira m  
e sc a p a r -s e  a n te s  d a  o c u p a ç ã o  a le m ã , 
u m a jo v em  se n h o ra  in g le sa  co m  o  fi
lh o , u m  ra p a z ito  d e  q u a tro  a n o s .

C h a m a -se  ê s te  A n th o n y  H a d e n  
G u e s t  e é  n e to  d o  p a r la m e n ta r  t r a b a 
lh is ta  D r .  H a d e n  G u e s t .  A su a  a d m i
rável o d is se ia  m e re c e  se r  c o n ta d a  
p o rq u e  êsse  A n th o n y  d e  p a lm o  e 
t i ld o  é o m ais  p e q u e n o  h e ró i d a s  
e v asõ es  d e  g u e r ra ,  d e  q u e  a té  h o je  
há  n o tíc ia .

L o g o  q u e  os a le m ãis  o c u p a ra m  a 
p e q u e n a  c id a d e  b re tã  o n d e  h a b ita 
v am , a jo v em  se n h o ra  e  o  filho  fo ram  
in te rn a d o s  n u m  c a m p o  d e  c o n c e n tr a 
ç ão  d e  B e sa n ço n , d o n d e  m a is  ta rd e  
fo ra m  t r a n s fe r id o s  p a ra  P a r is .

U m  d ia  m ã i e  filho  c o n se g u ira m  
i lu d i r  a v ig ilâ n c ia  d o s  g u a rd a s  a le 
m ãis  e d e s a p a re c e r  n a  m u lt id ã o  d a  a n 
tig a  c a p ita l fran c e sa . D a li p a r t i r a m , 
d is fa rç a d o s  em  c a m p o n e se s , e d u r a n 
te  lo n g o s  o i to  m eses p e rc o r re ra m  a 
z o n a  o c u p a d a  d a  F ra n ç a .  V ia jav am  
q u á s i  s e m p re  a  p é , m a s  to m a v a m  às 
v ezes a s  c a m io n e te s  d e  c a r re ira  o u  
a lu g a v am  u m  c a r ro ,  c o n s e g u in d o  a s 
s im  a lc a n ç a r  a o r la  q u e  d iv id e  as 
d u a s  F ra n ç a s .

C o m e ç a  a q u i  a  p a r te  m a is  d ra m á 
tica  d a  a u d a c io s a  fu g a .  N ã o  hav ia  
o u tro  r e m é d io  s e n ã o  fa ze r  um  p e r 
c u rs o  em  c a m in h o  d e  fe rro , p o is  n ã o  
sã o  a li p e rm it id a s  a s  d e s lo c a ç õ e s  se
n ã o  p o r  ê sse  m e io .

A m ã i m in is t ro u  a o  p e q u e n o  A n 
th o n y  u m a p o ç ã o  c o p o r ííe ra ,  p a r a  q u e  
fa la n d o  n ã o  rev e lasse  a n a c io n a lid a d e  
e a tra iç o a sse  o  s e g rê d o  d a  fu g a  aos 
a lem ãis  q u e  v ia jav am  n o  m e sm o  c o m 
p a r tim e n to .  D e  re s to ,  re c o m e n d o u -  
-llie  q u e ,  a c o n te c ê sse  o  q u e  a c o n te -  
cêsse . n ã o  d e v e ria  d iz e r  u m a  p a lav ra .

P ro m e te u  a o  p e tiz  q u e  se  a ss im  fi
zesse  p a s s a r ia  o  d ia  d o s  se u s  a n o s  na 
In g la te rra  e h a v e ria  u m a  g ra n d e  festa  
em  q u e  êle e o s  s e u s  p e q u e n o s  a m i
g o s  c o m e ria m  g ra n d e s  fa tia s  d e  «ca- 
ke» . M as, q u e  se  fa la sse , tu d o  e s ta r ia  
p e rd id o  p a ra  s e m p re  ; o  seu  a n iv e rs á 
r io  n u n c a  m a is  s e r ia  fe s te ja d o , n ã o  
to rn a r ia  a  ver o s  s e u s , m as a p e n a s  
so ld a d o s  a le m ã is , d o s  q u a is  êle n ã o  
g o s ta v a .

A n th o n y  p ro m e te u  c o m  firm e za  e 
a d o rm e c e u  lo g o  q u e  o  c o m b o io  se  
p ô s  em  m a rc h a .

A c o rd o u ,  p o ré m , e x a c ta m e n te  q u a n 
d o  ch eg a v am  a o  d e s t in o  e a o  sa ir  d o  
c o m b o io  p r e g u n t o u :

—  M à is in h a , o n d e  e s ta m o s  n ó s  ?
A m ãi n á o  p e rd e u  o  s a n g u e  f r io  e

d is se  com  tô d a  a  n a tu r a lid a d e  a o s  
se u s  c o m p a n h e iro s  d e  v iag e m  :

— F ala  h o la n d ê s . A s u a  av ó  é  h o 
la n d e sa .

F e liz m e n te  a e x p lic aç ão  p a re c e u  sa 
t is fa tó r ia  ao s  p a s sa g e iro s  q u e  d e ix a 
ra m  m ãi e filho  sa ir  d a  e s ta ç ã o , sem  
os in c o m o d a re m .

R estav a  a g o ra  o  m ais  p e r ig o s o  e 
d if íc il.  T ra ta v a -se  d e  p a s s a r  p a ra  
além  d a s  s e n tin e la s  a le m ãs, d e  i lu d ir  
a a te n ç ã o  a s  p a tru lh a s  v o la n te s . P a ra  
isso  t iv e ra m , m ãi e filho , d e  a r ra s ta r -  
-se  d u r a n te  se is  h o ra s  d e  m o r ta l  a n 
g ú s tia  p e lo  so lo  c o b e r to  d e  g e a d a .

O  p e q u e n o  p o r to u -se  m u ito  b em  
nêsse  e p is ó d io  q u e  re p re se n ta v a  p a ra  
êle u m a  g ra n d e  e m a ra v ilh o sa  a v e n 
tu r a .

A  rnãi p r e p a ra ra  d o is  c o rd é is  q u e  
p r e n d e ra  n o s  p u lso s  d o  ra p a z in h o .  
Q u a n d o  c o m e ç a ra m  a a r ra s ta r - s e  A n 
th o n y  se g u ia  à  f re n te .  A m ã i p u x a v a  
os c o rd é is  p a ra  in d ic a r  a  d ire c ç ã o  
a tra v é s  d o s  c a m p o s . Q u a n d o  p u x a v a  
a o  m esm o  te m p o  a m b o s  o s  c o rd é is ,  
o  p e q u e n o  t in h a  d e  p a ra r  e ficava in- 
te ir iç a d o , com  a re sp ira ç ã o  s u s p e n s a , 
e n q u a n to  a s  p a tru lh a s  a le m ãs p a s sa 
vam  a a lg u n s  m e tro s  d e  d is tâ n c ia .

C o n se g u ira m  en fim  u l tr a p a s s a r  a 
lin h a  p e r ig o s a  d a  d e m a rc a ç ã o  e 24 h o 
ra s  m a is  ta rd e  e stav am  em  M arse lh a , 
e m b a rc a n d o  p a ra  L o n d re s  o n d e  já  se  
e n c o n tra m .

E sta  m a ra v ilh o sa  h is tó r ia  le m b ra  as 
n a r ra t iv a s  p u n g e n te s  d a s  e v a sõ e s  d a  
F ra n ç a  d a  re v o lu ç ã o  q u e  n o s  d á  o  
im o rta l liv ro  « S ch a rle t P im p e rn e l» .

A c o ra jo sa  e  e n é rg ic a  m ãi tem  p o u 
c o  m a is  d e  v in te  a n o s  e  A n th o n y  p r o 
m e te  v ir  a e x c e d e r  em  p ro e sa s  o s  s e u s  
irm ã o s  m a is  ve lhos d a  R . A . F.

Q u a n d o  se  é  a ss im  co m  essa  id a d e ,  
o  q u e  n ã o  h a v em o s d e  e s p e ra r  d ê le  
q u a n d o  n a  p le n i tu d e  d a  m o c id a d e ?

J. C.

d o is  a  d o is  e  t r ê s  a t rê s ,  e n tra v a m  
p e la  ú n ic a  p o r ta  e x is te n te .

D a n ie l, a in d a  d e s ta  vez, n ã o  se  
a tre v e u  a  e s te n d e r  a  m ão .

P e r to  d ê le , u m  m e n d ig o  la m u r io u  :
—  U m a  e sm o la , p o r  a m o r  d e  D # u s !
E n tã o ,  o  m u d o  tev e  v e rg o n h a .
V iu  a  su a  m a d ra s ta  e n t r a r  n a  ig re 

ja , m u ito  e m b ru lh a d a  n u m  g ra n d e  
c h a lé s  n e g ro .  A ssa lto u -lh e  a o  p e n s a 
m e n to  u m a  id é ia  :

—  IE se fô sse  a  c asa , e n q u a n to  q u e  
a  m in h a  m a d ra s ta  a n d a  cá p o r  fo ra  ?

A to r tu r a  d a  fo m e  e ra  ta in  im p e 
ra tiv a  q u e  n ã o  e s p e ro u  m a is  tem p o . 
V o av a  n a s  m u le ta s , em  d e m a n d a  d o  
p ã o .  A o  v ê-lo  a ss im , u m a  m u lh e r q u e  
o  e n c o n t r a r a ,  g r i to u - lh e  a r i r :

—  t j T u  q u e re s  g a n h a r  o  p r im e iro  
p ré m io , ó  e s t ro p ia d o  ! ?

N u m  a b r ir  e fech a r d e  o lh o s , che
g o u  a c asa , su fo c a d o  e a r fa n te .  S u b iu  
a s  e sc a d a s  sem  r u íd o ,  co m  p re c a u 
ç õ es  e x tr a o rd in á r ia s .  A 's  a p a lp a d e la s , 
p r o c u ro u  a ch av e  n u m  b u ra c o  d a  p a 
re d e  o n d e  s u a  m a d ra s ta  c o s tu m a d a -  
m e n te  a  c o lo c av a , q u a n d o  sa ía .  E n 
c o n tro u -a ,  e  a n te s  d e  a b r i r ,  e s p re i to u

D E S P O R T O
VITÓRIA, LEÇA, 2.

P e ra n te  r e d u z id a  a s s is tê n c ia , em  
p a r te  d e v id o  a o  e n c o n tro  te r  c o m e ç a 
d o  d e m a s ia d a m e n te  c e d o , d e f ro n ta 
ra m -se  n o  p a s s a d o  d o m in g o , n o  B en- 
lheva i, o  L eça  e  o  V itó r ia ,  te n d o  o 
re s u l ta d o  s id o  fav o rá v e l a o s  v im a ra -  
n e n se s  p o r  4 -2 .

O  jô g o  te v e  p o u c o  in te rê s se , p o is  
n e n h u m a  d a s  e q u ip e s  fêz e x ib iç ã o  d e  
a g ra d o .  A fo ra  a  e n e rg ia  d is p e n d id a  
p e lo s  v is i ta n te s ,  e  u m  o u  o u t ro  e s
q u e m a  b em  d e lin e a d o  p e lo s  d o n o s  d o  
te r re n o , a  p a r t id a  p o u c o  m a is  v a le u .

O s  le c e iro s  c u id a ra m  s o b re tu d o  d a  
d e fe sa , p r o c u ra n d o  e v ita r  u m  score 
v o lu m o so . E  a t in g ira m  ê sse  o b je c tiv o  
p le n a m e n te , c o n s e n tin d o  3  b o la s  n a  
p r im e ira  p a r te  e  só  1 n a  s e g u n d a .

O s  g ru p o s  a lin h a ra m  :
Leça — J a g u a r é ; G o d in h o  e  W a l-  

d r a a r ; Ju c a , G r ilo  e R o c h a  L im a ; 
C fie las, N in i ,  L ú c io , T a n is c a  e J o a 
q u im .

Vitória —  M a c h a d o ; L in o  e  J o ã o  ; 
C a s te lo , Z e fe r in o  e  Jo s é  M a ria  ; L au - 
re ta , M ig u e l, A le x a n d re , F e r r a z  e 
B rav o .

D e  p r in c íp io  n o to u -s e  c e r to  e q u il í
b r io ,  m as  o  V itó r ia  a s se d io u  c o m  
m a is  p e r ig o  o  r e d u to  d e fe n s iv o  d o s  
v is i ta n te s .

A o s 19 m in u to s , o  g u a rd a - r e d e s  
v im a ra n e n se  e x e c u to u  a m e lh o r  d e fe 
sa  d a  ta rd e ,  o b r ig a d o  p o r  u m  c h u te  
b e m  m e d id o  e fo r te  d o  e x tre m o -e s 
q u e r d o  le c e iro .

A o s 2 2  m in u to s , F e r ra z  a p o n to u  o  
p r im e iro  te n to , d e p o is  d e  d u a s  t e n ta 
tiv a s  d e  B rav o  e  A le x a n d re .

A o s 31 m in u to s ,  c o m  o  L eça  a  d e 
fe n d e r-se  e n e rg ic a m e n te , A le x a n d re , 
n u m  e s p lê n d id o  e s fô rç o , fêz  so z in h o  
o  s e g u n d o  «goa l» .

A o s 40  m in u to s , L in o , se m  n e c e ss i
d a d e ,  p o is  teve  te m p o  d e  s o b ra  p a ra  
d e s p a c h a r  o  e s fé ric o , fêz  u m a  p a s s a 
g em  a  M a c h a d o , q u e  sa iu  c u r ta .  O  
a v a n ç a d o -c e n tro  c o n trá r io ,  a n te c ip a n 
d o -se , n ã o  tev e  d if ic u ld a d e  em  fa z e r  
o  p r im e iro  p o n to  d o  se u  g r u p o .

A os 4 2  m in u to s ,  re s u l ta n te  d e  u m a  
c o n fu sã o  n a  g r a n d e  á re a  d o s  le c e iro s , 
F e r r a z  p ô s  o  m a rc a d o r  em  3 -1 , te r 
m in a n d o  a ss im  o s  p r im e iro s  45  m i
n u to s .

A  m e ta d e  finai a in d a  fo i m a is  f ra c a  
d o  q u e  a p r im e ira ,  m a rc a n d o -s e  a p e 
n a s  d o is  te n to s  —  u m  p a r a  c a d a  la d o .

O  d o  L eça  fo i fe ito  a o s  8 m in u to s ,  
p o r  T a n isc a  e  co m  o  a u x íl io  d e  Jo s é

M a ria , q u e  d e sv io u  a  t r a je c tó r iã  d o  
e s fé ric o  q u a n d o  M a c h a d o  já  se  h a v ia  
la n ç a d o  p a ra  o  c a p ta r .

A o s 3 0  m in u to s ,  o  V itó r ia  b e n efi
c io u  d e  u m a  g ra n d e  p e n a l id a d e ,  q u e  
Z e fe r in o  n ã o  t r a n s fo rm o u  p o r  a t i r a r  
à  f ig u ra  d o  g u a rd a - r e d e s .  A s e g u ir ,  
B rav o , iso la d o  e  a  p o u c o s  m e tro s  d a  
b a liz a , a t i r o u  o  e s fé r ic o  s ô b re  a b a r 
ra ,  fa z e n d o  o  m a is  d if íc il.

S ó  a o s  3 9  m in u to s , F e r r a z ,  a p r o 
v e ita n d o  u m  m e d id o  e  o p o r tu n o  p a s 
se  d e  A le x a n d re , fêz  o  q u a r to  e ú ltim o  
te n to  d o  V itó r ia  e  d o  e n c o n tro .

O  V itó r ia  m e re c e u  b e m  o  t r iu n fo  
e  p o d ia  t e r  id o  m a is  lo n g e , m a s  fêz 
m á  e x ib iç ã o . N ã o  e v id e n c io u  a q u e le  
c o n ju n to  d e  h á  u m a s  s e m a n a s  a tr á s .  
N o ta m -se  em  a lg u n s  jo g a d o re s  in d í 
c io s  d e  e sg o ta m e n to , o  q u e  d e  re s to  
n ã o  a d m ira .  A p ro v a  tem  s id o  lo n g a  
e  d i f í c i l . . .  e  o s  h o m e n s  s ã o  se m p re  
o s  m e sm o s .

O  m é d io -c e n tro  e  a lg u n s  d ia n te i
ro s  q u á s i  n ã o  e x is tira m . S ó  A le x an 
d r e  e  F e r r a z  c u m p r i r a m . M ig u e l fo i 
u m a  n u l id a d e .  O  t r io  d e fe n s iv o  e  C a s 
te lo  c o m p o r ta ra m -se  re g u la rm e n te .  
M a c h a d o  fêz  u m a  d e fe sa  d e  g ra n d e  
c la sse , q u e  b e m  p ro v a  o s  s e u s  re c u r 
so s . J o s é  M a ria  fo i o  m e lh o r  h o m em  
em  c a m p o .

O  L eça  n ã o  d e ix o u  im p re s s ã o  d e  
a g r a d o .  M u ita  c o m b a t iv id a d e ,  m as  
n o tó r ia  fa lta  d e  l ig a ç ã o . A  e q u ip e  
v ive  m a is  d e  ra s g o s  in d iv id u a is  d o  
q u e  d a  u n iã o  d e  e s fo rç o s . D is t in g u i
ra m -s e  a  e x tre m a  d e fe sa , o  a v a n ç a d o -  
-c e n tro  e o s  d o is  e x tre m o s .

B em  in te n c io n a d a ,  m a s  p o b re  a 
a rb it r a g e m  d o  s r .  M a n u e l L u ís  R a
m o s , d e  A v e iro .

«/. Gualberio de Freitas.
*

E m  L isb o a , o  V itó r ia  d e f ro n ta  h o 
je  o  C a rc a v e lin h o s . E sp e ra m o s  q u e  
d e sfaç a  a  m á  im p re s s ã o  d e ix a d a  c o n 
t r a  o  B a rre ire n s e .

N o  C a m p o  d e  B e n lh e v a i, re a liz o u - 
-s e , n a  p a s s a d a  te rç a - fe i ra ,  à s  19 h o 
ra s , c o m  b a s ta n te  a s s is tê n c ia , u m  
a n im a d o  d e sa fio  d e  fu te b o l  e n tre  o s  
g ru p o s  re p re s e n ta t iv o s  d a s  C a sa s  A l
b e r to  P im e n ta  M a c h a d o  e  A n tó n io  
P im e n ta .

O  t r iu n f o  c o u b e  à  e q u ip e  d a  C a sa  
A lb e r to  P im e n ta  M a c h a d o , p o r  3 b o 
la s  a  1 .

0 PROTESTANTISMO
Em  P o r tu g a l  o p ro te s ta n t is m o  n u n 

ca la n ç o u  g ra n d e s  ra íz e s . E m  P o r tu 
g a l o s  q u e  n ã o  sã o  c a tó lic o s , n o  g e ra l  
sã o  in d ife re n te s  em  re lig iã o  o u  n ã o  
teem  re lig ião  n e n h u m a . T o d a v ia  p o r  
cau sa  d a  a c tiv a  p ro p a g a n d a  d o s  e m is
sá r io s  d a s  S o c ie d a d e s  B íb licas a se ita  
p ro te s ta n te  te m  c o n se g u id o  a lg u n s  
a d e p to s  e n tre  n ó s . Q u e m  sã o  êsses 
a d e p to s  ? S ão  ca tó lic o s  q u e  n ã o  tiv e 
ram  u m a  in s tru ç ã o  su fic ie n te  d a  d o u 
tr in a  d a  Ig re ja  c a tó lic a , o u  q u e  q u e 
rem  v iv e r  liv re s  d a  s e v e rid a d e  d a  
m oral e n s in a d a  pe la  v e rd a d e ira  re li
g ião  d e  J e su s  C r is to .  O u  sã o  ig n o -  
ra n te s  o u  in d is c ip l in a d o s  o u  d e v a sso s . 
O ra , se  a lg u n s  d ê sse s  a d e p to s  d o  
p ro te s ta n t is m o  e s tã o  em  b o a  fé e d e 
se jam  c o n c h e c e r  a v e rd a d e , re c o m e n 
d o -lh es  a le i tu ra  d  'A Igreja e o Pro
testantismo d o  s r .  c ó n e g o  G o m e s  
Ja rd im , o b r a  p u b l ic a d a  n o  F u n c h a l 
no  a n o  p a s sa d o .

L eiam  e m e d item  com  a te n ç ã o  e ssa  
o b ra  e  co m  c e rte z a  se h à o -d e  d e se n 
g a n a r  d e  q u e  e s tã o  fo ra  d a  v e rd a d e ira  
Ig re ja  d e  J e su s  C r is to  e d e  q u e  e s tão  
em  g ra v e  p e r ig o  d e  p e rd e r -s e .

C re io  q u e  em  P o r tu g a l  n ã o  há o b ra  
m ais e x te n sa , n em  m ais  c o m p le ta  sô 
b re  o s  d e sv a rio s  p ro te s ta n te s  d o  q u e  
e ssa , d e v id a  à  p e n a  e ru d i ta  d o  s r .  c ó 
n e g o  G o m e s  J a rd im . M as ta lvez  q u e  
o s  p ro te s ta n te s  c o m  re c e io  d e  q u e  a 
v e rd a d e  se  lh es  m e ta  p e lo s  o lh o s  d e n 
t ro ,  n ã o  q u e ira m  lê la .

O  a u to r  c o n ta  lá  u in  c aso  in te re s 
s a n te  q u e  se rv e  d e  e x p lic a r  a p r e te n s a  
in c re d u lid a d e  d e  m u ita s  p e sso a s .

«U m  d ia  um  in c ré d u lo  a o u t ro  i n 
c ré d u lo  d iz ia  q u e  d e se ja v a  o u v ir  o

p e lo  b u ra c o  d a  fe c h a d u ra . L u c a s , n a  
c a m a , p a re c ia  d o rm ir .

D a n ie l p e n s o u  a in d a  :
—  S e p u d e s s e  t ir a r - lh e  o  p ã o  sem  o  

a c o r d a r !
D e sa n d o u  a ch av e  m u ito  d e v a g a r i

n h o , m u ito  d e v a g a r in h o , e , c o m  re 
c e io  d e  a c o rd a r  seu  i rm ã o  co m  as  
p a lp ita ç õ e s  d o  seu  c o ra ç ã o , su s te v e  a  
re s p ira ç ã o  o  m a is  d e n io ra d a iu e n te  
p o ss ív e l.

E s ta s  p a lp ita ç õ e s  p a re c ia m -lh e  e n 
c h e r  tô d a  a  c asa  d e  um  r u íd o  e n s u r 
d e c e d o r .

—  E  se êle a c o rd a  ? —  o b je c to u  D a 
n ie l com  um  a r re p io  a p e rc o r re r - lh e  
a e sp in h a , q u a n d o  s e n tiu  q u e  a p o r ta  
se  a b r ia .

M as a  fo m e  e m p re s ta v a - lh e  a u d á 
c ia . E n tro u ,  a f irm a r  co m  c au te la  as 
s u a s  m u le ta s , sem  r e ti r a r  o s  o lh o s  d e  
seu  irm ã o .

—  E  se  êle a c o rd a  ?
O  irm ã o , d e ita d o  d e  c o s ta s ,  em  

se u  d o rm ir  tin h a  u m a re s p ira ç ã o  
f ra c a .

D e  q u a n d o  e m  g u a n d o , sa ía  d o s  
se u s  lá p io s  u m a  e sp e c ie  d e  leve a sso -

P .e R a d e m a k e r  p a r a  a p re c ia r  s im p le s 
m e n te  a su a  e lo q u ê n c ia . « Isso  é  p e r i-  

o so , re p lic o u - lh e  o  o u t ro .  — P o rq u ê ?  
o rq u e  êle  p o d e  c o n v e r te r- te » .
A q u i e s tá  a  c a u sa  p o r q u e  h á  ta n to s  

p ro te s ta n te s .  A v e rd a d e  m ete -lh es m e
d o  e p o r  is so  fo g e m  d e  o u v ir  o u  ler 
a q u e le s  m e s tre s  q u e  lh e  p o s s a m  faze r 
c o n h e c e r .  P o is  é  p re c iso  q u e  se  d e 
se n g a n e m , se  q u ise re m  e v ita r  a p e r 
d iç ã o  e te rn a .  O  c r is tia n is m o  é u m a  
re lig ião  p o s it iv a  ; p o r  isso  te m o s  d e  o  
a c e ita r  ta l q u a l  o  e n s in o u  o  seu  d iv i
n o  fu n d a d o r .  A  n in g u é m  é líc ito  
a c re sc e n ta r- lh e  o u  t ira r- lh e  se ja  o q u e  
fô r .

O s  p ro te s ta n te s ,  g u ia d o s  p e lo  fa lso  
p r in c íp io  d o  liv re  ex am e, teem  fe ito  
d ê le  u m  m a n to  d e  re ta lh o s . N ã o  se 
p o d e m  a p re s e n ta r  c o m o  v e rd a d e iro s  
c r is tã o s .  O p o ie m -s e  ao  m a n ife s to  d e 
se jo  d e  J e su s  C r is to  q u e  q u e re  q u e  
h a ja  um  só  re b a n h o  e  u m  só  p a s to r .

S in c e ra m e n te  lh es  r e c o m e n d o  a le i
tu r a  d e  A Igreja e o Protestantismo, 
e v e rão  q u e  a n d a m  a fa s ta d o s  d a  v e r
d a d e .

Afonso.

N. da R. —  Ê ste  a r tig o  q u e  t r a n s 
c rev e m o s , com  a d e v id a  v é n ia , d o  
n o sso  p r e z a d o  co leg a  d o  P ô r to  : «A 
O R D E M » , é d a  a u to r ia  d o  d is t in to  
jo rn a lis ta  S r . P .e P a u lin o  A fo n so , há 
p o u c a s  se m a n a s  a in d a  fa le c id o  n a  
f re g u e s ia  d e  S . C le m e n te  d e  S a n d e , 
d ê s te  c o n c e lh o .

F o i p o ss iv e lm e n te  u m  d o s  ú ltim o s  
tra b a lh o s , s e n ã o  o  ú ltim o , d a  su a  b r i 
lh a n te  p e n a ,  e v iu  a  lu z  d a  p u b lic id a 
d e  n o  d ia  28  d e  M a rço  f in d o .

Anunciai no
“  Notícias de Guimarãis

b io .  U m a  vela , acê sa  em  c im a  d e  u m a  
m esa , p ro je c ta v a  p a ra  a  p a r e d e  la rg a s  
s o m b ra s  m ó v e is .

C h e g a d o  p e r to  d a  a rc a , p a r a  v e n 
c e r  o  m ê d o , D a n ie l p a r o u .  O lh o u  
p a ra  o  d o r m in h o c o ; em  s e g u id a , 
a p o ia n d o  m e lh o r a s  m u le ta s  n o s  so 
v aco s , p ro c u ro u  le v a n ta r  a  ta m p a .

P o ré m , a o  fazê -lo , o u v iu -se  u m  e s ta 
l id o  s ê c o .

L u c a s  a b r iu  o s  o lh o s  d e  so b re s s a l
ta d o  e v iu  o  q u e  o  se u  i rm ã o  e s tav a  
a fa z e r .  P ô s -se  a g r i ta r - lh e  e a g ito u  
o s  b ra ç o s  c o m o  u m  p o sse s so .

—  A h , la d r ã o !  A h !  la d r ã o !  A q u i 
d 'e l - r e i !

M as v iu -se  su fo c a d o  pe la  c ó le ra . E, 
e n tr e ta n to  q u e  seu  irm ã o , c u rv a d o  
p a ra  a a rc a , ceg o  p e la  fo m e  sú b i ta  e 
in sa c iá v e l, p ro c u ra v a  a  t r e m e r  um  
b o c a d o  d e  p ã o , L u ca s  sa l to u  a b a ix o  
d a  cam a  e la n ç o u -se  sô b re  o  irm ã o  
p a ra  o  im p e d ir  d e  lev a r  q u a iq u e r  
c o isa .

—  L a d rã o  ! L a d rã o  ! —  g r i to u - lh e  
fu r io so .

C o m o  u m  lo u co , fe ch o u  a  p e sa d a  
ta m p a  sô b re  o  p e sc o ç o  d e  D a n ie l, q u e

D E  GUIM ARÃIS
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Visfies dum mundo melhor —  p o r

Freitas Soares.

F re i ta s  S o a re s  d e d ic a -s e  à s  m u sa s  
co m  a q u e le  e n tu s ia sm o  e  a q u e la  p e r 
s is tê n c ia  q u e  a c o m p a n h a m  s e m p re  a s  
g r a n d e s  p a ix õ e s . A 's  v e ze s  d e ix a -  
-n o s  a  id é ia  d e  q u e  é  c iu m e n to  d a  
su a  d e u s a .  D e  q u a n d o  em  q u a n d o , 
o  m a is  f r e q u e n te m e n te  p o ss ív e l, va i 
d e p ô r ,  n o  se u  re g a ç o , u m  liv ro  d e  
v e rso s , ta lv e z  co m  a d e v o ç ã o  d u m  
a p a ix o n a d o  q u e  b a lb u c ia  ju n to  d o s  
lá b io s  q u e n te s  d a  s u a  b e m  a m a d a : 
« V ê s? !  N u n c a  te  e s q u e ç o !  A q u i 
t e n s  o  m eu^ c o rp o  d e  fiel a m ig o  e  o  
m eu  s o n h o  d e  fa m in ta  a m b iç ã o .»  S ó  
a ss im  se  c o m p re e n d e  q u e  o  a u to r  d a  
« E p o p e ia  d e  T o le d o » , co m  u m a  a ss i
d u id a d e  q u e  e s p a n ta  o s  t ím id o s ,  n o s  
d ê , d e  vez em  q u a n d o , o s  f ru to s  d e  
q u e  é  c a p a z  a  su a  in te l ig ê n c ia .

Visões dum mundo melhor é  u m  p e 
q u e n o  liv ro  e m  so n e to s  a le x a n d r in o s , 
te c id o s  sô b re  u m  t ê m a : o  m u n d o ; 
a g a r r a d o s  a u m  e s t e i o : a e s p e ra n ç a .  
Q u e  e m o ç õ es  b o rb u lh a r ia m  n o  e s p í
r i to  d o  p o e ta  p a ra  o  a r r a n jo  d ê s te  li
v ro  ? Q u e  p e n s a r ia  F re i ta s  S o a re s  a o  
e sc re v e r  o s  s e u s  so n e to s  ? —  C re m o s  
n ã o  e s ta r  lo n g e  d a  v e rd a d e  se  d i s s e r 
m o s q u e  o  o rb e  te r rá q u e o ,  co m  tô d a  
a  fa n to c h a d a  r id fc u la  e sa la m a le q u e s  
d o e n tio s ,  fêz  com  q u e  o  a u to r  v is io 
n a s se  u m  m u n d o  co m  o u t ro s  e n c a n 
to s  e o u t r a s  d ire c tr iz e s ,  o n d e  re in a sse  
a p a z  d a s  c o n sc iê n c ia s  e a s  g ra n d e z a s  
d o  e s p í r i to .  A ssim  se  c o m p re e n d e rá  
a  a lm a  d e  F re ita s  S o a re s  a  e le v ar-se  
n a  «A lm a su s p e n s a » , a r e s p e i ta r  n o s  
«filhos d e  P o rtu g a l» ,*  a  re z a r  n o  «es
p e lh o  d e  J e su s » , a  s o f re r  n a  «a lm a 
em  ro m a g e m »  e a  c a n ta r  n a  « m issa  
d o  g a lo » . A  s e g u ir  tra n s c re v e m o s  o  
so n e to  Frutos de Humanidade :

Ai feros temporais por que hoje o Mundo passa, 
ruína e destruição sem dó nem piedade!...
Bendito 3eja Deus e a minha crente Raça 
que em pleno temporal aviva a claridade.

Homens, porque buscais p'ra todos a desgraça 
’tá à raiz derrubando a árvor* da Cristandade!... 
Dir-se-á que se extinguiu a mais divina graça 
que na Terra brotou frutos ds Humanidade.

Braveja o temporal das almas invernosas 
mas renasce a esperança entre imagens ditosas, 
na alegria da fé, nos límpidos espaços.

Após a noita escura outro sol voltará; 
vai uma primavera outra logo virá 
no regaço da Flora a estender meigos braços.

E d iç ã o  d o  a u to r .

Versos do meu ccaso —  p o r  João 
Maria Ferreira.

Jo ã o  M a ria  F e r r e i r a  a p re s e n to u  ú l- 
t im a m e n te  n o s  e sc a p a ra te s  d a s  l iv ra 
r ia s  m a is  o u t r o  t r a b a lh o  e s c r i to  p e la  
s u a  fe c u n d a  p ê n a .  S ã o  v e rso s  b o n a n 
ç o so s  e  su a v e s  em  q u e  a  alm a d o  p o e ta  
se  p a te n te ia ,  c â n d id a ,  s im p le s  e b o a , 
a  e s p re g u iç a r -s e  em  g e o m e trism o s  m e
la n c o lic a m e n te  p o é tic o s  n a  n o s ta lg ia  
d o  a lém  in c o g n o sc ív e l. E ' s e m p re  o  
c o ra ç ã o  d o  p o v o , em  r im a s  s o n o ra s  é  
em  q u a d r a s  d e  u m a  c o r re n te z a  d ig n a  
d e  e lo g io s , q u e  o  a u to r  d a s  « can tig as»  
m e lo d ia , n a s  n o ite s  re in a n so s a s  d o  
se u  v ib r a n te  s e n t i r .  N e m  a f ra se  
c o m p lic a d a  n e m  o  p re te n c io s is m o  r i 
d íc u lo . T u d o  n a tu ra l ,  e s p o n tâ n e o  c o 
m o  l ir io  d o s  m o n te s  o u  flo r d o s  c am 
p o s . T a n to  n o  e s p ír i to  c o m o  n a s  
v e ia s  d e  J o ã o  M . F e r re ira  a n d a m  s u a 
v id a d e s  c r is ta l in a s  d o s  « V e rso s  d o  m eu  
o c a so » . O c a s o  ? !  N ã o  ! Q u e  im p o r 
ta  q u e  o  c o rp o  se  in c lin e  p a ra  o s 
p o e n te s  in fa lív e is  q u a n d o  o  e s p ir i to  
re n a sc e  c o n tin u a in e n te  em  a u ro ra s  d e  
e s p e ra n ç a s  e s e n t im e n to s ?  O  c o ra ç ã o  
n ã o  e n v e lh ec e  n a  c a d ê n c ia  d a s  su a s  
a sp ira ç õ e s . E ' s e m p re  fo r te  e  re m o 
ç a -se  em  c a d a  h o ra  q u e  c a i e em  c ad a  
d ia  q u e  m o r re .  Q u e  o  d ig a m  os f re s 
cos v e rso s  d e  Jo ã o  M a ria  F e r r e i r a .  H á  
ali u m  v iço  d e  e s p ir i tu a lid a d e  s á d ia . 
V ejam  e s ta s  q u a d r a s :

H av ia  em  c e r to  p o m b a l 
u m a  p o m b a  tô d a  n eve , 
d e  b e leza  sem  ig u a l 
a o  v o a r  n o  e sp a ç o  leve.

O  céu  azu l r e c o r ta n d o  
e ra  q u a l vela d e  p ra ta  
em  m a n so  m a r  d e s lis a n d o  
a o  s a b o r  d a  b r is a  g ra ta .

E sta  p o m b a , ta in  m a n s in h a , 
c o s tu m a v a  re c e b e r , 
com  d o n a ire  d e  ra in h a , 
com  b o n d a d e ,  c o m  p ra z e r ,

g a la n te io s  d o s  p o m b in h o s  
q u e  e m  r e d o r  a  d i s p u ta v a m ;

e sp e rn e a v a  tam  d e s e s p e ra d a m e n te  c o 
m o  u m a  v ítim a  p rê s a  n u m a  a rm a d ilh a .

N ã o  o b s ta n te ,  L u ca s  a g u e n ta v a  b e m  
o s  e s fo rç o s  d o  c a p tiv o . T in h a  p e rd id o  
tô d a  a  c o n sc iê n c ia  d o  q u e  fa z ia .  A p e r
ta v a  com  to d o  o  se u  p ê so  a  ta m p a  d a  
a rc a , c o tn o  a p o s ta d o  em  d e c a p ita r  
se u  irm ã o . A  ta m p a  ra n g ia ,  p e n e t r a 
va  n a  c a rn e  v iv a  d a  n u c a , e sm ag a v a  
o s  v a so s  d o  p e sc o ç o , q u e b ra v a  as 
v e ias  e  o s  n e rv o s , e  e is  q u e , p o r  fim , 
n ã o  se  v ia  m a is  d o  q u e  u m  c o rp o  
in e r te ,  um  c o rp o  q u e  n ã o  d a v a  q u a is 
q u e r  s in a is  d e  v i d a !

E n tã o , à  v is ta  d o  e s t ro p ia d o  a s sa s 
s in a d o ,  u m a  e sp a n to s a  lo u c u ra  in v a 
d iu  a a lm a  d o  f ra t ic id a .

D u a s  o u  trê s  vezes, a  c a m b a le a r , 
a tra v e s so u  o  q u a r to  q u e  o s  c la rõ e s  d a  
vela  e n c h ia m  d e  p a v o re s , a g a r ro u  n a s  
ro u p a s  d a  c a m a , e n ro lo u -s e  n e la s  d o s 
p é s  à c a b e ç a , ta p o u  m esm o  o  r o s to . . .  
e e n c o lh e u -se  to d o  n a  cà in a  d e s n u 
d a d a .

N a q u e le  s ilê n c io , o s  se u s  d e n te s  
r a n g ia m  c o m o  u m a lim a a  d e sb a s ta r  
o f e rro .

F IM .



--------  NOTICIAS DE GUIMARÀIS

da cidade
Diversas Notíoias
Circo Xuftman

Encontra-se nesta Cidade, instala
do no lugar dos Palheiros (prolon
gamento da Rua de Santo António), 
o CIRCO LUFTMAN cuja compa
nhia composta por diversos artis
tas nacionais e estrangeiros, vai exi
bir durante alguns dias desta semana 
os seus magníficos trabalhos.

Os vimaranenses têm sempre dis
pensado àquela popular e aplaudida 
Companhia o seu melhor acolhimen
to e não deixarão, pois, de ir aplau
dir, uma vez mais, os simpáticos 
artistas e empresários, nesta sua pas
sagem por Guimarãis.

Casa Chafarica
O nosso prezado amigo e estima

do proprietário da acreditada Casa 
Chafarica, Sr. Pedro da Silva Frei
tas, foi recentemente nomeado ven
dedor oficial em Guimaiãis do afa
mado Café d’A  Brasileira, o que nos 
apraz registar, demais tratando-se de 
uma pessoa que goza de geral sim
patia no nosso meio.

Achamos acertada a escolha, re
conhecidas as qualidades de trabalho 
do Sr. Pedro da Silva Freitas e o 
incremento que tem tomado a Casa 
Chafarica.

E vem a propósito dizermos, tam
bém, que o Sr. Pedro da Silva Frei
tas foi últimamente nomeado agente, 
em Guimarãis, da reputada Casa da 
Sorte.

Desejamos-lhe, pois, muitas pros 
peridades.

Jjesastre
Quando trabalhava numas obras 

da construção de um prédio perten
cente ao conceituado industrial Sr. 
José Torcato Ribeiro Júnior, no lu
gar da «Ilha dos Amores», na fre
guesia de Santa Marinha da Costa, 
caiu da altura de 10 metros e foi 
atingido por uma grande pedra na 
região abdominal, o operário carpin
teiro Manuel de Oliveira, casado, de 
46 anos, da freguesia de Calvos, que 
foi logo conduzido pelos B. V. ao 
Hospital da Misericórdia, onde o mé
dico de serviço Sr. Dr. Alfredo Pei
xoto apenas pôde verificar o óbito. 
O infeliz operário deixa 6 filhos.

Racionamento do pão
Segundo o determinado peH Câ

mara Municipal, nos passados dias 
21, 22 e 23, das 14 às 19 horas, fo 
ram distribuídas, na Secção Admi
nistrativa da Câmara, as senhas para 
a aquisição de pão.

jTdriano Sampaio jVbreu 
(Recoveiro)

Participa-nos êste nosso amigo 
que mudou o seu escritório e resi 
dência para a Rua P.® Gaspar Roriz 
(próximo à Casa dos Pobres), onde 
espera continuar a receber as ordens 
dos seus numerosos e prezados clien
tes.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

5. Cristóvão
No próximo mês de Julho deve 

realizar-se na Penha, com o possível 
brilhantismo, as festas em honra de 
S. Cristóvão, Patrono dos Motoris
tas de Guimarãis, para o que vão 
iniciar-se os respectivos trabalhos.

D e s a s  tare
Taipas, 21 — Cêrca das 23 horas do 

pretérito sábado, quaudo António da 
Silva “0  Jardineiro,,, negociante de ma
deiras, residente nesta vila, regressava 
de Braga a sua casa, montado em bi
cicleta, esta resvalou devido a uma 
pedra que se achava sôbre 0 pavimen
to da estrada, caíudo 0 pobre hom-in 
táo desamparadamente no solo que fi
cou com um ferimento profundo nó 
lábio superior, sem uma porção de 
dentes e ainda com a maxila inferior 
partida, além de outros ferimentos e 
escoriações.

Os primeiros socorros foram-lhe pres
tados pelos Srs. Dr. Francisco de Car
valho Ribeiro e Herculano Silvério, 
seguindo depois de automóvel para 0 
hospital de Braga, oude se acha inter
nado.

0  desastre, que poderia ter sido fa
tal, deu-se na curva de Cima de Vila, 
freguesia de S. Martiuho de Sande, a 
uns três quilómetros de distância des
ta vila. — C. C.

quantos arrulhos, carinhos, 
como todos muito a amavam!

Abrindo os leques formosos 
das suas caudas de pênas, 
aspectos gentis, garbosos, 
em seguidas cantilenas

repetiam seus amores 
à pombinha alvinitente, 
que escutava os trovadores, 
altiva, bela, contente.

Ferreira Torres.

Sncerramenio do Comércio
Conforme a deliberação da Câma

ra Municipal de 19 do corrente, é [ 
introduzida no Horário de Traba- j 
lho, nos estabelecimentos comer- f 
ciais desta cidade, a seguinte alte 
ração, que entra em vigor no dia 
25 do corrente : Encerramento de 
tados os estabelecimentos comerciais 
das 12 às 14 horas, em todos os dias 
úteis, com excepção dos considerados 
dias de mercado e dos seguintes dias 
santificados : Quinta Feira Santa, S. 
José, Quinta Feira de Ascenção, T o 
dos os Santos, Nossa Senhora da 
Conceição, Santa Luzia e Véspera 
do Natal.

Exclue-se desta obrigatoriedade as 
casas comerciais que se dediquem à 
venda de artigos regionais, especifi
cando-se as de venda de linhos m a
nufacturados que ficam sujeitas às 
disposições mencionadas no edital 
da Câmara de 2 de Agosto de iq35.

Também por deliberação da Câ
mara, de 19 do corrente, o descanso 
semanal dos empregados de barbea
ria, na vila das Taipas, dêste conce 
celho, passa a ser desde o dia 21 de 
Maio, das 12 horas de domingo a 
igual hora de segunda-feira seguinte.

Sscutismo
Os Escutas do Grupo n.° 116 (Nos

sa Senhora da Oliveira), desta cida
de, visitaram no dia 3 do corrente a 
cidade de Braga, onde foram cari
nhosamente acolhidos com provas 
de leal camaragem pelos escutas e 
seus dirigentes, tendo a visita cons 
tituido mais um triunfo para o gru
po vimaranense e para o seu incan
sável Chefe, o nosso prezado amigo 
Sr. Adelino Gaspar, cujo esforço e 
tenacidade mereceu os mais justos 
elogios por parte dos dirigentes da 
sede do nosso Distrito.

Os Escutas estiveram no Sameiro, 
onde se realizou um almôço de con
fraternização, após o que os Escutas 
vimaranenses se dirigiram ao San
tuário fazendo a consagração à Vir
gem.

No regresso do Sameiro foram re
cebidos pelos Escutas dos grupos de 
Braga, tendo-se organizado um vis
toso cortejo. Todos se dirigiram ao 
Paço Arquiepiscopal, indo saUdar o 
Senhor Arcebispo Primaz, Assisten
te Nacional do C. N. E. que lhes di
rigiu palavras paternais.

Na sede central efectuou se ainda 
uma brilhante sessão solene, regres
sando em seguida a esta cidade, os 
Escutas vimaranenses que trouxeram 
consigo as maiores e melhores re 
cordações daquele inesquecível dia.

Sociedade Coiumbófita 
de Çuimarâis

Classificação do Concurso de Po- 
çinho, realizado em Abril :

José Silva Melo, i.° e 2 2 . Eduar 
do Pereira Santos, 2.0, 5.°, 12.°, 13.°, 
i 5.°, 19.0 e 39.0 ; José Teixeira, 3.°; 
Martinho Almada Azenha, 4 °, io.°, 
16 o e 17.0 ; João Silva Júnior, 6.° 
e 9.0 ; Gaspar Alves Pinto, 7.0 e 8.° ; 
José Oliveira Cosme, 11.0 e 23.°; 
João Silva Guimarãis, 14.0 ; José 
Ferreira Martins, 18.0 e 27 o; Manuel 
Alves Machado, 2o.0 ; José Jacinto 
Carvalho, 21 0 ; Raimundo Fernando 
Santos, 24.0 e 34.0 ; João Oliveira 
Salgado, 25 0 e 35.°; Abílio Forte, 
26.®, 29.°, 36.® e 40.®; Dr. Castro 
Ferreira, 28.® e 37.®; Fernando Ri
beiro Martins, 3o®; Francisco I o- 
pes, 3 i.° ; Mário Pinto Leite, 32.® 
e 33.°; José Maria Martins, 38®.

A velocidade média neste concur
so foi de 1.200 metros por minuto.

Romaria de S. Corcato
Realizou se no passado domingo, 

na forma dos anos anteriores, a Ro
maria Pequena de S. Torcato, que 
foi bastante concorrida. Realizaram- 
-se, no decorrer daquele uia, as cos
tumada solenidades religiosas assim 
como o arraial, que foi abrilhantado 
pela reputada banda dos B. V. de 
Guimarãis.

Vi da  C a t ó l i c a
Mês de Maria— Em alguns templos 

da Cidade, realizam-se, no próximo 
domingo, festividades em conclusão 
do mês de Maria.

Mês de Jesus — Em diversos tem 
plos, iniciam-se, no próximo dia 1 de 
Junho, os piedosos exercícios do mês 
de Jesus.

Trezena de Santo A ntónio— Na 
capela da V. O. T. de S. Domingos, 
iniciam-se, no próximo dia i de Ju
nho, a trezena em honra de Santo 
Antonio, que precede a festividade 
no dia 14 de Junho, cujo programa 
publicaremos num dos próximos nú
meros.

Festividade do Corpo de Deus —
No dia 4 de Junho próximo, realiza- 
-se, na Igreja Paroquial de S. Sebas
tião (Domínicas), a festividade do 
Corpo de Deus, que constará de 
missas rezadas e comunhão geral 
durante a manhã e, às 17 horas, Vés
peras Solenes e Procissão Eucarística.

O itinerário é o seguinte: Saída da 
igreja de S. Sebastião às 18 horas, 
subindo a rua de Camões, S. Dâmaso, 
N. S.* da Oliveira, rua da República, 
Toural (norte e sul) e descida pela 
rua de D. João 1.®.

Pede se a todos os habitantes da 
cidade para iluminarem as fachadas 
na véspera, conforme a tradição.

No dia 3i do corrente, às 21 horas 
e no mesmo templo, haverá prática, 
às 21 horas, e nos dias 1, 2 e 3 de 
Junho, às 6 e às 21 horas, haverá 
também práticas e bênção do SS.m® 
Sacramento.

E s ta s  so le n id a d e s  s ã o  p ro m o v id a s

■ T E A T R O  J O R D Ã O -
M O d  E , à s  1 5  e  à s  21 */â h o p a s :

0 maior triunfo de gargalhada de E d d ie  C a n to r  
com 0 mais famoso grupo de raparigas dos seus filmes

Edilit Cantor... ama-scca
Q u ir t ta - fe ir» a ,  2 8 >

Ò mais musicai dos film es da grande vedeta 
j r j f j f j r  J / € J 9 Ç £ €

S U N N Y
(A Rainha dlo Circo)

pelas Marias dos Sacrários (Calvá 
rios) e pelos discípulos de S. João.

Será orador o Rev. P.® Meira, da 
Congregação do Espírito Santo.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José Ribeiro

Ainda novo e vitimado por uma 
pertinaz doença, finou-se, no domin
go, na sua residência, à rua de D. 
João i.°, o Sr. José Ribeiro, ourives, 
que no nosso meio contava muitas I 
simpatias. O seu funeral, realizado ! 
para o Cemitério Municipal, foi bas
tante concorrido. |

Falecimento
Pevidêm, 23 — No dia 21 faleceu a 

Sr.® D. Emília de Araújo Salgado, 
senhora de excelentes qualidades 
morais, que deixa um vácuo dificil
mente substituível no campo da ac- 
ção da piedade cristã. A sua morte 
foi dolorosamente sentida por todos 
os que a conheciam e sobretudo pe 
las criancinhas, para quem era como 
uma desvelada mãi no ensino da ca
tequese e no aconchego acariciador 

bemfazejo com que sempre as mi- 
moseava. O funeral, realizado hoje, 
foi muito concorrido e nele tomou 
parte grande número de pessoas de 
distinção.

Profundos pêzames à família enlu
tada. — C.

D. Etelvina Bento do Vale Barros dos Santos
No templo de N. Senhora da Oli

veira, rezou se, no passado domingo, 
missa mandada celebrar pela Di- 

recção da Acção Social da L. P., em 
sufrágio da aíma da Sr.* D. Etelvina 
Bento V. Barros dos Santos, saUdosa 
mãi do nosso prezado amigo Sr. T e 
nente Ernesto Moreira dos Santos, 
digno instrutor do batalhão n.° i3 
daquele patriótico organismo. Oacto 
foi bastante concorrido vendo-se en
tre a numerosa assistência pessoas 
de tôdas as posições sócias, as auto
ridades, o batalho n.® i3 da L. P., 
muitas senhoras, praças da G. N. R. 
e da P. S P., etc., etc.

De luto
Pelo falecimento de seu sogro, 

ocarrido há dias em Lisboa, encon
tra-se de luto o nosso prezado ami
go Sr. Dr. José da Conceição Gon
çalves, distinto Veterinário Municipal 
e Presidente da Comissão de Abas
tecimento de Carnes, a quem, por 
tal motivo, endereçamos o nosso car 
tão de condolências.

Câmara Jtfunicipal
Em sua sessão de 19 do corrente 

a Câmara Municipal deliberou adju 
dicar ao mestre de obras Manuel 
Dias a obra de calcetamento do ca
minho público entie o mosteiro de 
S. Torcato e a igreja paroquial, me
lhoramento que há muito tempo os 
habitantes daquela povoação recla
mavam. A Câmara aprovou o pro- 
jecto do mercado a construir na 
Praça da República da vila de Vizela.

Sulfato de cobre
A 2.* distribuição do sulfato de 

cobre aos sócios do Grémio da La 
voura, começou no dia 21 e prolon
gar-se-á até ao dia 3 de Junho pró
ximo.

Boletim Elegante

— Com sua espôsa e sogro, sr. M a
nuel Ribeiro, regressou áe Lisboa 0 
nosso prezado amigo sr. Artur Fer- 
nandes de Freitas.

— Vindo de Lourenço Marques, afim- 
| -de iniciar os seus estudos, chegou há 
i dias a esta cidade 0 estudante sr. Or- 
i lando Manuel Marques de Freitas, 
j filho do nosso prezado conterrâneo e 
j  amigo, residente naquela cidade, sr.
José Fernandes de Pt ei tas.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
amigo sr. Izidro José Dias Pinto.

— Esteve há dias nesta cidade 0 sr. 
Antônio Moreira Tavares, digno Di- 
rector da Companhia de Seguros 
UA Social„.

— Tendo sido contratados para abri
lhantar os festivais a realizar no Par
que da Cidade, por ocasião das Festas 
da “ Queima das F ita sp a rtira m  para 
Coimbra, com a sua Cabine-Sonora, os 
nossos prezados amigos srs. João Car
los Abreu e José Soares Moreira.

— Acompanhado de sua espôsa e fi 
lha regressou do Porto 0 nosso preza
do amigo sr. Alberto Vieira Braga.

— De visita a sua familia tem esta
do entre nós 0 distinto oficial do exér
cito e nosso bom amigo sr. Alferes 
José Maria da Mota Freitas.

— Também tem estado entre nós 0 
nosso prezado amigo sr. António José 
Ferreira.

Doentes
Operação — No Hospital da M iseri

córdia fo i há dias submetido, com êxito, 
a uma operação, 0 nosso prezado amigo 
e conceituado industrial sr. Manuel 
António Branco, que se encontra em 
vias dfi franco restabelecimento. Dese
jamos a continuação das suas melhoras.

Tem passado bastante doentinha a 
menina Arnaldina de Sousa Lobo, f i 
lha do nosso prezado amigo sr. Arnal
do de Sousa Lobo e aluna do nosso 
Liceu. Desejamos as suas melhoras.

Baptizado
Na igreja paroquial de N. S .* da 

Oliveira, baptizou se, na quinta feira  
passada, um filhinho do nosso prezado 
amigo sr. Augusto Joaquim da Silva 
Guimarãis e de sua espôsa, que rece 
beu 0 nome de António Augusto. F'o- 
ram padrinhos 0 tio materno, 0 distin
to Magistrado sr. Dr. António Augusto 
da Silva Carneiro, representado por 
procuração por seu irmão 0 sr. Dr. 
Alberto Maria da Silva Carneiro e a 
sr. D. Ana de Castro Barros, distinta 
Directora do Colégio Barão de Nova 
Sintra, do Pôrto.

Aniversários natalíoios
Fazem anos :
Faz anos no próximo domingo, dia 

27, a ex.mM sr." D. Maria Simões, ve
neranda mãi do nosso prezado amigo 
sr. António de Urgezes dos Santos Si
mões e grande benemérita da instrução 
popular, a quem apresentamos os nos
sos cumprimentos de felicitações.

— No dia 29 do corrente faz anos, 
também, 0 nosso prezado amigo sr. 
António de Sousa Lima, a quem ende
reçamos, desde já , 0 nosso cartão de 
sinceros parabéns.

Partidas e ohegadas
Esteve entre nós a acompanhar os 

quartanistas da Faculdade de Medici
na da Universidade do Pôrto, 0 ilustre 
Professor do mesmo estabelecimento de 
ensino sr. Dr. Luis de Pina.

— Regressou a Chaves 0 nosso pre
zado amigo e ilustre Oficial do E xér
cito sr. Major Mário Cardoso.

D O S  I N D U S T R I A I S
Alvarás para a indústria; BO
LETIM DO REGISTO DO TRA
BALHO NACIONAL; legalização 
da indústria; legalização de ins
talações clêctricas ; pedidos de 
instalações de máquinas ; transfe
rências ; reclamações; contesta
ções; recursos e todos os assuntos 
junto de tôdas as Circunscrições 
Industriais, I. G. I. C. A. e tôdas 
as Repartições Públicas do Pôrto, 

Lisboa e outras.

T  JR J&. T  O  :

E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  
Industrial e Comercial
R u a  do B o n ja r d im , 4 12  -  -  3.® 

P O R T O

A gente-delegado, n o  con
celho de G u im a rã is » 90

Gaspar Pimenta
G U IM A R Ã IS

o  n o n c iA /> b o
■EblPI/TA

S L C Ç R o  C H H RHO I/TICH
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C am p íon aio

v is s im a s
- A . O  F H O H A R  . . .

Não podíamos deixar de exprimir aqui a 
nossa eterna gratidão para com Satenaz, cha- 
radista culto e Juiz competentíssimo e impar
cial, e que, não obstante as suas múltiplas 
ocupações profissionais, desde 0 1.® ao último 
número foi nosso eficiente cooperador, acor
rendo sempre à chamada a tempo e boras, 
apreciando e classificaudo os trabalhos do 
Campionato de Novíssimas.

Por tudo, muito e muito obrigado!

Num rápido esbôço, não nos é possível dar 0 devido relêvo aos muitos 
e valorosos concorrentes ao C. N. Uus caíram prematnrameute, outros agtteu- 
taram-se bem. Eutre aquêles poderemos citar os confrades da A. C. I., Rotie, 
Laruce, A. L. C., P. de Inkiu, Alguém, etc. Entre êstes evidenciaram-se Al- 
fer, que chegou a semi-finalista, Jodias, Morenita, etc.

A luta brilhautemeute travada entre Alvarinto e Lérias, que desde os 
primeiros números se firmaram como bons produtores que de facto são, termi
nou com a vitória do primeiro, muna fiual em que figuraram 4 trabalhos de boa 
m arca! Vencedor e vencido, são ambos crédores dos nossos mais calorosos 
parabéns! Alvarinto ganhou a monumental obra “Guimarãis,, e a Taça “Lé
rias ; Lérias ganhou a Taça “Filhos de Laio„.

Aos finalistas e também aos vencedores de cada eliminatória, serão dis- 
tribnídos Diplomas de Honra, bem como aos decifradores que forem designa
dos por sorteio a efectuar.

Estes prémios serão entregues uo próximo Almôço Charadístico comemo
rativo do 4.® aniversário da Secção, a realizar, posàvelmeute, em Guimarãis 
a 23 ou 30 de Agôsto p. f.

Lusbel.

Caves da Raposeira

Dos nossos prezados amigos Srs 
Valle, Filho & Genros, de Lamego 
proprietários das acreditadas CAVES 
DA RAPOSEIRA, e por intermédio 
do sen Agente nesta cidade, 0 também 
nosso bom amigo Sr. Sebastião Tei
xeira de Aguiar, recebemos um vistoso 
calendário p.ara 0 ano corrente, gentí 
leza que muito agradecemos, ao mes 
mo tempo que desejamos àqueles nos 
sos bous amigos as maiores prosperi 
dades.

P  a  1 a  V n a s  c  n u z a d a s

1 2  3 4
L T .° 2 0
5 6 7

EN U N CIAD O :

8 9 10 11 Horizontais: 1 — Per
manecer ; vinculada. 2 — 
Suavizar. 3 —Devasta; fôs- 
co. 4 — Redige com nex»; 
v á ; relento. 5 — Graceja ; 
namorada; sôb. 6 — A ca
ra; aderia. 7 —íutegra; acli- 
mo; pref. desig. de inteusi- 
dade. 8 — agreguei como 
anxiliar ; ansa ; árvore tere- 
biutácea cora cuja casca se 
aromatiza 0 viuho. 9 — Ban
quete ; ársis. 10 — Planta 
poligalácea amarga. 11 — 
Nivelar; investe.

Verticais • 1 — Secar ; 
experiência. 2 —Fino. 3 — 
Consome; jornada*. 4 -  Eia 1; 
certo género de orquídeas; 
deseja. 5 — Graceja ; esco
lhida; clima. 6 — Defende; 

deteriorar. 7 — Disparatei; domestica ; pertences. 8 — Distavam ; espaço de 
12 mêses ; faz voar. 9 — Navegar; terra arroteada e própria para cnltnra- 
10 — Roeras. 11 — Adeleiro; elogiar. SEUCRAM — Pôrto.

JD O  2ST 1 5S O L U Ç Ã O
Horizontais: 1 — Lavar ; apara. 2 — Amar; orar. 3 — Moi; era. 4 — 

A r; E’vora; ar. 5 — Aso ; avo. 6 — Sic; aro. 7 — Soa ; ira. 8 — T a ; apa
ro ; ri. 9 — Ala ; oia ; ter. 10 — Ceia ; cimo. 11 — Oásis; calos.

Verticais: 1 — Lam as; ataco. 2 — Amor ; alea. 3 — V ai; ais ; ois. 4 — 
A r; escoa; ai. 5 — Ovo ; apo. 6 — Ido ; aia. 7 — E ra ; ira. 8 — Pó ; avaro ; 
cá. 9 — A re; o ra ; til. 10 -  Rara ; rema. 11 — A rara; eirós.

D E C I F E A D O R E S

Quim Matoli, lguotus Sum, Lérias, Satanaz, E’dipo, Aljofe, Fosquinha 
Já  Mexe, Alvarinto, Laruce, Pimpira, Dou Zé Franuli, Oteblo, Psole, Quico 
Jóia de Faraó, A. L. C., Pacatão, Faraó. Conde. Diadema, Fidélio, Sabrigaita 
Rei Téxai, Tiuobe, Jnca. Lage, Black Bird, Aguus Matutus, Bíscaro, Copofó- 
uico, Criança Alegre, Dropê, Erbelo. Lucimar, M. A. P. M., Morenita, Rei 
Viola. Rotie, Siubá Durol, Azul de Lisboa, Azul do Pôrto, Vitoriano, Doral- 
vas, Ariedam, Atrazado e M.m® Ariedam. Dos N 14 e 15 : P. de Inkin, Al- 
monsore®, Az da Fisga. Capitão Tormenta, Carlos do Canto, Choradista X, 
Degas, Dr. Ardina, Fraujopa, John Bife, Jotaborda, Ninfa do Mondego, Rei 
Bombo, Ricardito, Ricomar, Rouxinol do Mondego, Saca de Carvão, Sepol-A- 
-Ocidem,.Sevla Onilecram e Soca Loiro.

latlnatãe antl-râiita iis tanlnos v i d a  S I N D I C A L
A vacinação anti-rábica, cuja o b r i- '

gatoriedade foi estabelecida, faz se ! Sindicato nacional da ladístiia l i i t i l
no nosso concelho, nos dias e lu g a-; 
res a seguir mencionados :

No dia 25,.L. de Santa Luzia (Ai- 
rão), freg. de Leitões, Figueiredo, 
Airão (S. Joao e Santa Maria), Ver- 
mil e O leiros; no dia 26, lugar da 
Igreja de Gondomar, freg. de Caste- 
lões, Arosa e G ondom ar; no dia 27, 
lugar da Ponte de S. Lourenço de 
Seího, freg. de Aldão, Pencêlo, Go- 
minhãis e Selho (S Lourenço); idem, 
lugar da igreja, freg. de Ronle ; no 
dia 28, lugar da igreja, freg. de l.or- 
delo ; idem, lugar da igreja de Mo
reira de Cónegos, freg de S Marti
nho do Conde e Moreira de Cónegos; 
no dia 29, Matadouro das Taipas, 
freg. de Caldeias.

A S S I S T Ê N C I A

D r . J o ã o  de M a c e d o
A D V O G A D O

No seu escritório desta cidade — 
Agência «A Hipotecária» —  Rua da 
República, 70 — trata de todos os as
suntos forenses, tendo uma secção 
privativa de cobrança de dividas.

Escritório na cidade do Pôrto — 
Rua de Santa Catarina n.° 364 — 
Telefone, 6413. 134

T ele fo n e  n e s ta  c id a d e  —  148.

O movimento do mês de Abril — 
Assistência Médica :

Dr. Alberto Roque de Figueiredo 
— Consultório na sede : Consultas, 
15q ; injecções, 445; operações de 
pequena cirurgia, i.

Nespereira — Consultas, 33 ; visi
tas, 10; injecções, 102.

Moreira de Cónegos — Consultas, 
63 ; injecções, 142; visitas, 1.

Dr. João de Faria Mota Prego — 
Consultório na sede: Consultas, 98 ; 
injecções, 176.

Dr. Júlio Soares Leite — Consul
tório no Pevidém : Consultas, 135 ; 
injecções, 324 ; visitas, 2 ; operações 
de pequena cirurgia, 2; curarivos, 44

Dr. Alberto Rodrigues Milhão — 
Tratam entos eléctricos : diatermia, 
71 ; ondas curtas, 44; pontostat, 62; 
raios ultra-violetas, 211.

Subsídios distribuídos, 44.

VENOEM-SE (luas moradas de ca
sas, com os n.°* 10 

e 12, ua Rua Vai de Donas.
D irig ir-se  a  CU N H A  &  C.*, R u a  d® 

S a n to  A ntón io , 4 8  —  G u im arã is . ui



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Chapéus m Senhora i Criança
R osa p e reira R ebelo

p a r t i c i p a  à s  s u a s  E x . mas C l i e n t e s  e  Â m i>  
g a s  < |ue  a b r i u  a  E s t a ç ã o  d e  V e r ã o  c o m  
u m  g r a n d e  s o r t i d o ,  m o d e l o s  e x c lu s iv o s  
d o  s e u  A t e l i e r .

Não comprem sem ver a minha 
Colecção. g

R u a  d e  S. lD â m a s o ,8 0 - - G u im a p â is

O U R I V E S A R I A  SOUSA
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ESTAÇ AO DE VERÃO
E' sempre honroso para uma cidade possuir 

uma caaa que reúna um conjunto de Artigos de 
grande Novidade e que a todos faz falta.

Embora com sacrifício — devido à situação 
da Guerra — a 7K e  7* S  7* b E Q U E ,  
a o  T o u p a l — T e l e f o n e  < 3 4 — pro
curou organizar um Sortido Surpreendente.

Tem a prová-lo as suas EX PO SIÇ Õ ES 
AOS D O M IN G O S e os seus CARTAZES DE 
AM OSTRAS, devidamente organizados.

E' um encanto a sua Colecção, que recomen
damos visitem as Senhoras, Crianças e Cavalhei
ros, no seu próprio interesse.
Para Senhoras: Tecidos de lã, de seda e de al

godão. Vestidos, casacos, blusas e roupas 
interiores.

Para Crianças: Vestidos para baptizados, fa to s  
com capa, à maruja, etc.

Para Cavalheiros: Casimiras para fa to s  e pope- 
lines para camisas.

S O R T ID O  C O M P L E T O  em meias de algodão 
e sêdas, peúgas, veludos, peluches, rendas, 
bordados, botões, etc., etc.

BONS PREÇOS. VENDAS A DINHEIRO.

BENJAMIM DE MATOS & CA L.DA

G U X M K R f t l S

ATELIER DE IESTID0S E CHAPÉUS
DE

c f i t m i u t i l a  (J u M is e e u
R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  N .°  9 l

TT

h e V a  a o  c o n h e c i m e n t o  das  
E x . mas S e n h o p a s  q u e  e s t á  
s e m p p e  a p e c e b e p  n o V o s  m o
d e l o s  d e  c h a p é u s ,  f o r n e c i d o s  
p e l a s  m e l h o r e s  c a s a s  d e  lais- 
b o a . 127

Ca sa  P aulino
T O  U R A L -  G U I M A R A I S  - T  ELEFONE 2 3 0

* * * 3|é * *  * *

* * * * * * * * * *
3fc * *  * * *  *  * *

1 0 0  C O N T O S
Oferece-se a quantia de 

100 contos sôbre l .a hipote COMARCA 
ca. Informa esta Kcdacção

GUIMARAIS

e a que paga a cob rir íôdas a s  o fe rtas  

PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES - -

o  m r» a - s .e
Uma locomovei ou semi-fixa de 50 

a 70 cavalos.
Dirigir a NUNES & NUNES, L.DA, 

Sucessor.
Gatões — Montemor-o-Velho.

Secretaria Judicial

Arrematação

W

ú
m.

P e d r o  d a  t i i u a  F r e i t a s

Rua de Santo António,  1 3 - G U I M A R Ã I S
Telefone, 79. End. Teleg.: PERFEITAS.

D e p o s itá r io  de

Tabacos e Fósforos
A gente  de

Troviscal & C . \  U a
(Extractos para cortumes)

SABOARIA E PERFUMARIA CONFIANÇA
(Sabões e Perfumes)

® V en d ed o r o fic ia l de

0 Café d’A Brasileira

Papelaria, Chá, etc.

0 M elhor Café 
éod'A Brasileira

(2.* publicação)

No dia 31 do corrente mês 
de Maio, por 12 horas, lrá-de 
proceder-se, em hasta pública, 
no tribunal judicial desta co 
marca, sito na rua do Grava
dor Molarinho, desta cidade, 
à arrematação dos bens imó
veis, abaixo indicados, por 
virtude de acçâo de divisão 

; de coisa comum intentada por 
(Miguel Ferreira e esposa Ma* 
: ria Emília Monteiro, proprie
tários, moradores na fregue
sia da Senhora da Hora, con- 

; celho de Matozinhos, comarca 
I do Pôrto, contra Joaquina Ro- 
; sa da Paz ou Joaquina Lopes,
; viúva, usufrutuária, da fregue
sia de Sào Clemente de San 

I de, desta comarca, e outros, 
bens que serão entregues pelo 

! maior lanço que obtiverem 
acima dos valores por que 
vão à praça; a saber: —  Pré
dio mixto denominado Pro
priedade de Vila Fria, situada 
no lugar dêste nome, e na di
ta freguesia de São Clemente 
de Sande, composta de casas 
térreas, telhadas e colmadas, 
hortas, terrenos de mato e ro
das de moinhos: entra em 
praça pela quantia de

17.267$20.
—  Prédio rústico denomina-

ESTAÇÃO DE VERÃO
H com orgulho que este ano apre

senta uma linda colecção de sêdas em 
fino gôsto: lisas, com fantasia e estam
padas, nos mais modernos» padrões.

As últimas novidades em fazendas 
de la para casacos e vestidos de verão.

Um grande e variado sortido em te
cidos de algodão e tôdas as miudezas.

Preferir esta CASA é ter a certeza de ser bem 
servido e oomprar pelos mínimos preços.

C A S A  P E D R O  G O N Ç A L V E S
F U N D A D A  E M  1 9 1 7

Especializada em reparações de máquinas de escrever, 
compra e venda de máquinas novas e usadas, permutas, aces
sórios, etc., com Séde na Rua de Cedofeita n.° 156 —  Tele
fone n.° 87 — Pôrto, espera continuar a receber as prezadas 
ordens de todos os seus estimados clientes, quer directamen- 
te ou por intermédio do seu Agente nesta cidade, Sr. Antó
nio Guise, Largo da Condessa do Juncai, 17.

Contratos anuais de limpeza para máquinas portáteis por 
preços absolutamente económicos.

Consulte V. Ex.a o Agente exclusivo nesta cidade. 130

nado Prado do Fontelo, situado DDf fllfl .  VF.NDE-SE, situado
no lugar de Sumarâis, na mes-.. n  n  fregue8,a de Infiaŝ no
___ rf* - . ’ ^ L u g a r  d o  C ru z e iro ,  c o n ce lh o  d e  G u i-
ma freguesia, que se compoi 1 margjs> com majs duas dependências
de terra lavradia com árvores j juntas, co.n quintal, vinho e água de 
avidadas: entra em praça pe-;PÔço, tendo tôdas as comodidades
la quantia de para negócio.

n  .  cQ O Q cm  D a e sc la re c im e n to s  a  S r .a L a u re n -
l . o y z ^ o U .  j t jn a  d a C o n c e iç ã o  G ra n ja ,  R u a  d e

Guimaràis, 8 de Maio de iSant0 Aniómo, 137. m
1942. |

O  C h e fe  d a  2 .a S ecção , 

S e ra fim  José  P e r  eira R o d rig u es . 

VERIFIQUEI.
135

O  J u iz  d e  D ire ito , 

R o d o lp h o  A r th u r  d*Abreu.

QUINTAS

com  r e n d im e n to  d e  1 0 -7 -1 4 -9 -1 6 -  
- 6 ,5 -1 7  c a r ro s  d e  m e d id a s  d e 2 0  li
t r o s ,  c o m  c a sa s  d e  s e n h o r io  e c a 
se iro , e s t r a d a s  à  p o r ta  e  s e rv id a s  p o r  
m eio s  d e  t r a n s p o r te .  92

T ra ta r  com
M a r t i n h o  S i l v a  — G u im a rã is .

Vendedor oficial em GUIMARÃIS 
PEDRO DA S IL V A  FREITAS
1 1 , R u a  do S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )
el etone

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

O  A S  A  F U N D A D A  EIV/I 1 8 2 8

T E L E F O N E S  { ESCrl t6r' ° ’ 
l e E s t a d o ,

7 3
5 7

Agentes de Navegaç&o, de Fabricantes

e Negociantes estranjelros •  nacionais


